NTRE as muitas pu- 
blicações que duran- 
te o ano passam pela 
minha mesa de tra- 

balho, uma das que mais me- 
receriom a minha atenção e 
o meu estudo, se eu regressasse 
à predilecção da Economia 
Aplicada dos meus tempos de 
intervenção na vida pública, 
seria o Relatório do Banco de 
Portugal. 

Tenho presente o da gerên- 
cia de 1954, e tão notáveis são 
as suas informações acerca da 
economia e das finanças gerais 
do País, que julgo dever de 
consciência abrir a janela do 
meu modesto entendimento so- 
bre o seu vasto horizonte, dando 
desse Relatório uma notícia rá- 
pida e uma breve apreciação. 

Evidentemente não interes- 

+ sam, nem a mim nem ao co- 
mum dos leitores deste jornal, 
os números de 
administração in- 
terna que se des- 
tinam aos accio- 
nistas, 

O que interes- 
sa a todos nós, 
pelo papel de ver- 
dadeiro banco do 
Estado que é o 
Banco de Portu- 
gal, é a sua acção como emis- 
sor, regulador do crédito e cai- 
xa do Tesouro, e não os seus 
dados documentais, estatísticos 
e comparativos sobre a marcha 
e o sentido da nossa vida 
económica, não só em si mes- 
ma, mas em relação à economia 
mundial de que, mais ou me- 
nos, somos satélites. 


O Relatório do Banco de 
Portugal é, na verdade, um se- 
guro barógrafo dos fenómenos 
universais que afectam o nosso 
viver e, simultâneamente, 
um registador das condições 
essenciais internas da nos- 
sa depressão ou do nosso 
progresso. “Às curvas desses fe- 
nómenos, ou seja a variabili- 
dade dessas condições e seus 
resultados, exprimem-se por nú- 
meros absolutos, percentagens 
e números Índices cuja leitura e 
compreensão apresentam algu- 


ue 


mas dificuldades aos menos 
afeitos. Nem por isso, no en- 
tanto, ela deixa de ser com- 
preensível e muito necessária 
a um juízo consciente sobre a 
posição da riqueza público. 


Os seus elementos informa- 
tivos são, na verdade, preciosos. 


Se todos desejamos a pros- 
peridade da Grei, prosperidade 
de que dimana a maior ou me- 
nor facilidade do viver de cada 
qual, e se é um dever de todos 
nós para ela concorrermos na 
medida das nossas possibilida- 
des, indispensável se torna 
conhecermos a estrada por onde 
a Nação caminha para enfren- 
tar o seu presente e assegurar 
o seu futuro, o terreno que pi- 
samos e o bem e o mal da ca- 
minhada. 


As 195 páginas deste volume 


ECONOMIA E 
FINANE€AS 
NACIONAIS 


ATRAVÉS 
RELATÓRIO 


BANCO DE PORTUGAL 
Albeto Souto 


pelo Da. 


são um esplêndido guia para 
nos acompanhar. 


Todo o Social depende do 
Económico e temos de reconhe- 
cer, quer se queira quer não, 
que nem mesmo o Moral e o 
Intelectual de um povo moderno 
se subtraem às influências do 
Económico. 

No ciclo dos meus entusias- 
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mos políticos e da minha inter- 
venção na vida pública nacio- 
nal ou regional, pouco me de- 
diquei cos assuntos própria- 
mente sociais que hoje contam 
ardorosos cultores. 
A minha publicidade sobre 
o assunto limitou-se a pouco 
mais do que uma conferência 
sobre a vida dos proletários. 
Não era por desprezar a 
sua importância, nem a sua 
justiça, nem, tão- pouco, o seu 
revolucionarismo; 
D '0) era por um princípio 
de divisão de traba- 
D O lho e por uma incli- 
nação especial para 
o objectivo imediato 
da felicidade públi- 
ca, segundo o meu 
modo de ver obteni- 
vel a partir do au- 
mento da cultura,do conforto e 
da riqueza gerais, aliás sem pre- 
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=== [e onde era natural o «aveirende» 


Conselheiro Joaquim José do Queirós! 


A propósito de um artigo da autoria do sr. prof. Antó- 
tónio Maria Lopes publicado em O Jlhavense, de 20 do 
corrente, sob o epígrafe «O avô de Eça de Queirós, Joa- 
quim José de Queirós, não era aveirense — Nasceu em .lha- 
vo», escreve-nos o sr. Dr. António Lebre, reivindicando para 
Aveiro — ou, mais prôpriamente, para o seu concelho — a 
honra de haver sido berço do insigne vulto liberal, 


O sr. Dr. António Lebre — aveirense de Verdemilho — 
tem dedicado paciente e devotada atenção às ligações do 
autor de Os Maias com a sua terra natal, documentan- 
do-se convenientemente. O seu depoimento reveste-se, as- 
sim, de indiscutível interesse, tanto mais que localiza a casa 
onde nasceu o famigerado maguinador da revolução de 16 


de Maio de 1828, 


É do seguinte teor a carta que nos dirigiu: 


MÃO ESTENDIDA... 


A fórmula: importa que os ricos sejam menos ricos, 


para que os pobres sejam menos pobres, é uma receita 
destinada apenas a atenuar os efeitos dum mal inevitá- 
vel e permanente: — a coexistência de ricos e pobres. 


Uma vida sem rumo, calcorreia, por rumos de acaso, ostentando 
os seus andrajos, cartaz ambulante a apregoor um direito à 
esmola! Motivo tentador para a objectiva dos fotógrafos e 
para a paleta dos pintores! Uns e outros sabem que o 


EE 


mendigo excita a simpatia das 
multidões sentimentais — e tal- 
vez eles mesmos, ainda que 
ar i tas, sejam apenas multidão 
no seu aperço por tão esgo- 
tado tema. Sem se darem 
conta, porém, documentam, 
com a força impressiva da sua 
arte, uma doença social. 

MENDIGO Foto de BAEZA 


Os remédios propinados 
para uma cura radical são 
ineficazes. No domínio me- 
ramente especulativo, os 
teoréticos parecem esqueci- 
dos de que a uma desigual- 
dade qualitativa dos homens 
— intelectual ou física — 
corresponderá sempre uma 
consequente desigualdude 
quantitativa nos proventos 
das respectivas actividades. 

Eº que, sendo o Homem 
espiritualmente um valor 


Continua na pág. 8 


Duma maneira geral, o que me- 
nos se encontra nas exposições de 
Arte a que temos ido, é Arte. Ou 
quadros «muito bonitos», ou aber- 
racções delirantes, pseudo-jactos 
de génio incompreendido. De onde 
em onde, uma obra simples, por 
vezes rude, mais raramente ousa- 
da, mas com a chancela da Since- 
ridade e, por isso mesmo, impres- 
sionante, 

E é tudo. Pouca coisa, para 
exposição de Arte, 


A Exposição Geral de Artes 
Plásticas, há alguns dias franquea- 
da a quem pela Arte se interessa, 
prova, quanto a nós, o que fica 
dito. 

Fomos lá. Numerosas obras de 
inúmeros Autores, Pintura, Escul- 
tura, Desenho — e nada de novo. 

excepcionalmente mau prima 
pela ausência, como o excepcional- 
mente bom. A impressão dominan- 
te é a de mediania; impressão que 
o grito de uma das tais produções 
sinceras, por rara, não consegue 
quebrar. 


Até mesmo quando se depara 
com um daqueles quadros rebar- 
bativos, incompreensíveis, para- 


| 


Ex.me Senhor Director do Jornal 
Litoral 


Os meus cumprimentos. 

A propósito do artigo 
sobre a naturalidade do De- 
sembargador Joaquim José 
de Queiroz, publicado no 
nº 1.822, de 20 de Maio 
corrente, do Ilhavense, ocor- 
re-me transcrever e mandar- 
-lhe esta passagem do livro 
em preparação: 


Eça de Queiroz em Verdemilho 


O nascimento do Desem- 
bargador Joaquim José de 
Queiroz teve lugar em 9 de 
Janeiro de 1774 em Quin- 
tans, numa casa junto e a sul 
da Capela, e assim na par- 
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Esta semana em Lisboa... 


por B.D'ESSE 


nóicos, que certas correntes moder- 
nas produzem em série, a mole 
sensação de mediocridade se man- 
tem. E que os seus autores — por 
comodidade, por cobardia, por ra- 
zão nenhuma — abrigaram as re- 
presentações da sua fantasia sob 
títulos que tudo explicam, sem nada 
explicarem: «Estudo », «Abstrac- 
ção» e quejandos. E « interrogação 
agressiva que o nosso espírito dar- 
dejava nos primeiros momentos, 
descaíu, plácida, ante o esclareci- 
mento do catálogo: «Ah! claro! 
é um estudo. Ah! pois! É uma abs- 
tracção». E entrava connosco, no- 
vamente, a paz — e a desolação. 


Não se julgue que somos daque- 
les a quem as correntes revolu- 
cionários da Arte repugnam siste- 
mâticamente. Mesmo que não 

ostássemos de Van Gogh, de 
Goya, de Diego Ribera, bastaria o 
lugar cimeiro em que pomos El 


Greco para nos ilibar de tal sus- 
peita, 

Mas, para apreciarmos as ma- 
nifestações da Arte no nosso tem- 
po (não dizemos do nosso tempo, 
nem Arte moderna, porque a Arte 
é uma só e de todos os tempos), é 
preciso que nela chispe essa «ni- 
nharia» do Génio. E, entre nós, 
não vemos o chispar do Génio, por 
mais que apuremos a vista ,.. 

Porque sabemos que na Arte, 
como em tudo, tudo temos a apren- 
der, fomos ler os críticos após ter= 
mos visto a Exposição. 

Eles dizem bem. E nós começá- 
mos a perguntar-nos se seremos 
nós que ainda sabemos menos do 
que supomos, se serão eles que já 
se habituaram à chateza do nosso 
meio, a ponto de considerarem 
roo que não passa de vulgar. 

té nos demonstrarem o con- 
trário, achamos que foram eles que 
se habituaram, e que entre nós— 
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—— PÁGINA 2? — 


O fundador de tea- 


DE tro clássico dizia que 


ATLETA| “não fazem mol as 
Ny musas aos doutores». 

Nós diremos: «não 

ESCRITOR) fozem mal as letras 


aos atletas ++ 

Romeu Correia sa- 
bia-o e, ao mesmo tempo que praticava 
desporto, prestava culto às letras. Um 
dia abandonou o atletismo, em que foi 
campeão, E, após breve crepúsculo, o 
seu nome ressurgiu para a popularidade, 
desta vez como autêntico campeão da 
| teraturo. Ganha um prémio em Jogos 
Filorais, e afirma-se contista de mérito, 
em «Sábado sem sol»; tenta o romance, 
em «Calomento » e «Gandaia », e con- 
sagra-se corifeu do neorealismo portu- 
guês; experimenta o teatro, em «Casaco 
de Fogo» (Teatro Nacional, 1953), e 
ascende à primeira fila dos escritores do 
género. Uma ascensão meteórica, mas 
legítima, bem fundamentada, sem favor. 

Agora, Romeu Correia consolida a 
sua reputação de ficcionista do populis- 
mo com o romance « Desporto Rei», 
que é a crónica pitoresca, verdadeira, 
por vezes cruel, do que se passa nos 
bastidores do futebol, o chamado des- 
porto-rei. Romeu Correia conhece o 
meio, como poucos, e domina a técnica 
do romance, como os melhores. Desta 
feliz conjunção de faculdades, saiu a 
obra que nenhum outro romancista sa- 
beria produzir com tão grande conheci- 
mento de causa, com tanto interesse efa- 
bulativo e, sobretudo, com tão intenso 
realismo | Compeão de atletismo, ontem, 
e campeão de ficcionismo, hoje, Romeu 
Correia continua, em « Desporto-Rei », a 
sua tradição de escritor portuguesíssimo, 
que sabe interpretar, como poucos, a 
alma lusíado. 


Julgávamos que 
os ingleses, com- 
peões tradicionais do 
fair play, não perdes- 
sem a cobeço, quan- 
do perdem no des- 
porto. Afinal, os 
nossos amigos de Além-Mancha tam- 
bém já não sabem perder! Após o 
jogo Portugal-Inglaterra, o jornalista 
Scottie Hall escreveu no Daily Graphic: 

— Fomos batidos francamente por 
uma equipa de segunda ordem, Uma 
vergonha || 

Bob Ponnington, no Daily Express, 
chora desta forma ; 

— Foi a derrota mais humilhante 
da Inglaterra desde que há Mundo! 

O Times exclomo: 

— Ninguém podia prever a vitória 
de Portugal | 

Clitterd Web, 
ruge, indignado ; 

— À derrota da Inglaterra por Por- 
tugal torna-nos alvo do escórneo do 
Europo | 

Como se vê, nem os ingleses já 
sabem perder. Mas isto é o menos. 
(Nós nunca acreditámos no célebre 
aforismo: «ganhar e perder tudo é 
desporto». No desporto, como na 
vida, o objectivo é ganhar ), 

O que nos causo verdadeiro es- 
panto é a ignorância desto verdade 
comezinha; apoucar o nosso adversá- 
rio, é ferir o nosso próprio prestigio. 
Se o selecção portuguesa é um grupo 
de segunda ordem (e talvez seja ver- 
dade) em que ordem devemos classifi- 
cor q inglesa? Abaixo da segunda, 
não é assim ? 


SABER 
PERDER 


no Daily Herald, 


As tubas 


canoras 
UM HERÓI] da Fama, personifica- 
DE das nos grandes rota- 
H f 
HOMERO! Ss: fizeram correr, 


urbi et'orbi, a faça- 
nha homérica de um 
portuguezinho valente 
— o jovem Manuel de Oliveira Cruz, 
de 27 anos — que em Cambondo (An- 
gola) lutou corpo-a-corpo com uma on- 
ça e, à dentade e ao pontapé, acabou 
por matar a feroz criatura. Num periodo 
da história, de apagada e vil tristeza, em 
que a maioria dos Portugueses se limita 
a bater-se com onças de «francês» e de 
esuperior», enche-nos de júbilo que 
um destemido compatriota vença, num 
emocionante combate de «catch-as-catch- 
-can», uma onça autêntica. Apesar de 
tudo quanto se diga em contrário, ainda 
há Portugueses. Ou, pelo menos, ainda 
há um Português que... não é “amigo 
da onça | e 


Portugal não go- 
nhou o campeonato 
mundial do jogo de 
berlinde com rodízios, 
mas gonhou o en- 
contro de «furtabolar 
com a Inglaterra. 
Quer dizer: baixaram aos acções do 
hóquei e subiram as do futebol. No 


A GRANDE 
TÁCTICA 


Secção de Alves Morgado 


hóguei, a baixa das acções parece 
que pode atribuir-se a outras «acções», 
de carácter inferno. No tutebol, a vi- 
tória pode otribuir-se à táctica adopta- 
da por um homem que não jogou no 
campo, mas jogou, fora dele, muito 
mais do que pode supor-se, Referi- 
mo-nos co dr. Tavares da Silva e à 
sua fomosa «táctica surrateira », que 
já deu também uma vitória sobre a 
Irlando.... 


Uma filha da sr. 


O V O $5| Maria Marinha, de 
DE Alto de Vilar, fez uma 
terrar 

OIRO| “SS para en 


uma galinha e encon- 
trou uma moeda de 
ouro de dez mil réis, 
com data de 1820. Um espertalhão, 
que soube da coisa, ofereceu logo 450 
escudos pela moeda, que vale bem o 
dobro. A sr.º Maria, com aquele sexto 
sentido que as mulheres costumam ter, 
não aceitou a oferta e tratou de fazer 
minuciosas pesquisas no local, em busca 
do tesouro de que a moeda oitocentista 
pode ser luminoso arauto, Toda-a gente 
conhece a fábula da galinha dos ovos 
de oiro. Mas esta era uma galinha viva. 
À dá sr.º Maria é a primeira, na História, 
que põe ovos de oiro— depois de 
morta | 

Estará o Alto de Vilar predestinado 
para ser um novo Klondike, em que o 
oiro já nasce cunhado em moedas e 
pronto a circular ? 


O radiotelegratista 
João de Almeida, dos 
Transportes Aéreos 
Portugueses, viu um 
«charuto voador», 
quando o seu avião 
se oproximava de 
Londres. Conforme declarou à Im- 
prensa, era um charuto de alumínio, 
sem asas, mas que voava a uma velo- 
cidode vertiginoso. 

Os discos e charutos que voam já 
estavam esquecidos, pelo que a visão 
do sr. Almeida lhes imprimiu nova 
actualidade, Supomos, porém, que 
não se trato, desta feita, de nenhum 
mistério indecitróvel. O espectáculo 
observado pelo brovo radiotelegratista 
verificou-se pouco depois da vitória 
dos futebolistos portugueses sobre os 
ingleses. Portanto, o charuto que o 


CHARUTO 
QUE VOA 


Moto A. J.S., 
55 H.P., es- 


VENDE-SE 


tado de nova. 
Nesta Redacção se informa. 


Carro 'fimca 8” 


Modelo de luxo, estado im- 
pecável, Vende-se ou troca- 
-se, por carro de 1955 a 1954. 

Imformar, na Av. Central,66 
— Aveiro, 


UNIAO DOS 
GOMERCIANTES 
DE SAL DE 
AVEIRO, L. 


sr. Almeida viu sobre Londres deve 
constituir simplesmente uma homena- 
gem dos ingleses ao lendário charuto 
do dr, Tovares da Silva, seleccionador 
nacional. O facto de o charuto não 
ter osos e voar, não é suliciente para 
nos deixar perplexos, Também há 
coisas que têm asas, segundo uns 
versos famosos do cancioneiro popular 
português — e não voam. 


O jornalista René 
Franchot, que deve es- 
tar muito bem relacio- 
nado com os deuses 
e semi-deuses que go- 
vernom o Mundo, 
afirma peremptória- 
mente que «não haverá guerra, pelo 
menos nos anos mais próximos». E 
esta, diz ele, a principal conclusão a 
tirar do que se disse e fez em Paris, na 
última reunião da N. À, T. O. Como 
se sabe, a N, À. T, O. congrega a nata 
dos estadistas contemporâneos; e se eles 
dizem, pela pena do sr. Franchot, que 
não há guerra — é porque não há. Por 
enquanto, continuarão as experiências 
no tubo de ensaios da Ásia. E os fogos 
de artifício em Las Vegas, 


ola semana em lisboa... 


— Continuado da 1.º pág. s— 


NÃO HÁ 
GUERRA 


e ainda mal — não há Génios. Há 
homenzinhos que pintam, com mais 
ou menos sensibilidade, com mais 
ou menos intuição, com mais ou 
menos técnica, Homenzinhos cujos 
nomes — com duas ou três excep- 
ções — o caruncho do tempo, Su- 
premo da Critica, terá roído den- 
tro de um lustre—ou dentro de um 
século. 
0 


Da Exposição de Artes Plásti- 
cas passemos à Exposição Canina. 

Aí, sim: os adjectivos podem 
usar-se sem exagero, Vimos exem- 
plares mayníficos de todas as raças 
mencionadas no Gotha canino e 
exemplares não menos magníficos 
de donas dos exemplares primei- 
ramente aludidos, 


Só foram atribuidas taças aos 
cães; procedimento verberável 
porquanto, sem partidarismos, ha- 
via senhoras que as mereciam mil 
vezes mais. 


Quantu aos cães, desde essa 
monstruosidade microscópica que 
se rotula de «Chilmahua» (aqueles 
câãezinhos do Xavier Cugat), pas- 
sando pelos «Setter», pelos «Poin- 
ter», pelos «Cocker» e «Boser», 
desde os nossos «Castro Laborei- 
ro» e «Serra da Estrela», até aos 
«Lobos de Alsácia», «Ulm», 
«Grand Dannois»e «São Bernardo», 
havia de tudo. E bom. Incontesta- 
velmente, neste campo dos caní- 
deos de raça, Portugal pode botar 
figura em qualquer campeonato 
internacional. 


Será uma compensação para os. 


desgostos do Hóquei... 


Dos cães, mais não dizemos. 
Desculpem -nos os leitores: mas, 
ao contrário do Júri que, conscien- 
cioso, só olhou para eles, nós olhá- 
mos sobretudo para a assistência, 


B. d'Esse 


Armazenistas - grossistas de sal 


ESCRITÓRIO: Cais dos Mercanteis 

ARMAZENS: Canal de S. Roque 
25 — 210 
582 — 590 


| R O 


TELEF. 


Acerca da origem da Vida na Terra 
pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


Pela primeira vez se observara que as básicas caracte- 
rísticas da Vida (mobilidade, crescimento e reproductivi- 
dade) poderiam existir na matéria inorgânica!!! E não sa- 
bemos se foi ou não atirmado que esta matéria teria... acti- 
vidade pensante! 


Mas é o próprio Stanley quem vem classificar de erradas 
os suas conclusões, erro resultante da impureza dos cristais 
observados !! | Contudo, os seus discípulos, Bowden e Pieri, 
não abandonam as investigações, tendo chegado à desco- 


berta dos virus-proteínas (5) o que acarreta nova celeuma 
científica. * 


Na infância da Era Atómica, encontramos os fisicos 
debruçados sobre os gigantescas microscópios-electrónicos 
tentando devassar os misteriosos problemas -da Genética, 
pretendendo concluir e regular os fenómenos vitais e a sua 
desnorteantê complexidade... pela Lei da «entropia sempre 


crescente» (%) pela qual regulam os fenómenos da matéria 
inorgânica! 


Ao contrário destes físicos, encontramos outros também 
debruçados sobre os mesmos microscópios, afirmando que 
a evolução dos seres vivos... viola, precisamente, os funda- 
mentos daquela Lei... 


E a tese materialista dos mecanicistas acaba (ou co- 


meça?) na seguinte hipótese, sem demontração. científica 
que convença: 


Dum protoplasma inical dos mares pré-câmbricos em 
condições excepcionais que não mais se repetiram, teria 
(pela única vez) resultado a geração espontânea. 


- Quanto a nós... ficamos na mesma. E ficamos na 
mesmo, porque é mais uma hipótese que não abala a dou- 
trina da Criação, pois falta aos mecanicistas ensinarem-nos 
o que parece tão simples, mas que ninguém ensinou: 


Como teria aparecido e por que razão apareceu, o tal 
protoplasma nos mares pré-câmbricos? Quais foram essas 
condições excepcionais, e ainda:—como. foi que a matéria 
adquiriu capacidade de reproduzir-se e... adquiriu activida- 
de pensante? 


Parece oportuna aquela frase do sarcástico Voltaire 
que também perguntava: 


«Como é possível conceber-se a existência do relógio, 
sem se conceber a existência do relojoeiro?» (7) 


Aqueles dois passos que aos mecanicistas falta 
transpor para a fabricação da matéria viva... cremos que 
nunca serão transpostos, pois na frente deles escancaro-se 
um abismo intransponível para a Ciência, que é a Criação. 

Na leitura atenta dos modernos comentadores destes 
problemas, frequentemente encontramos esta conclusão:— 
quanto mais a Ciência avança no conhecimento dos mun- 
dos orgânico e inorgânico, ... mais difícil se lhe torna defi- 
nir, cientificamente, a: origem da vida na Terra! 


Apesar destas teorias que modestissimamente apontá- 
mos e da feoria celular, a da Vis vitolis especifica, e outras 
mais que não citamos o certo é que: (8) 


a ignorância dos sábios acerca da origem da vida na 
Terra... continua cientificamente... Mas também há muitos 
sábios, que, mesmo cientificamente, acreditam em Deus. 


A seguir: Evolução— Variações e mutações 


(5) Virus-proteinas são macro-moléculas que apresentam, ainda, diferen- 
ça entre a matéria inerte, não se conhecendo a sua forma interme- 
diária. 

(8) Esta Lei, revela que a tendência natural dos acontecimentos é: «evoluir 
das distribuições menos prováveis (ordenadas), para distribuições mais 
prováveis (desordenadas), isto é-—com grau de desordem progressiva- 
mente maior. E uma lei de desordem crescente pelo mínimo esforço. 


Exemplo: «uma dona de casa, não o arrumando uns dias, ficará com 
a casa em desordem», sem ter tido qualquer esforço para isso. 
(G. Gomow). 

(7) Citado por E. C. Messenger. Obr. cit, 

(8) A complexidade das estructuras celulares que compõem os setes vivos, 
seria regulada pelas mesmas leis da Física e da Química que regulam 
os processos inorgâmicos. 


N, da R,—Gralhos importantes: No artigo anterior, onde 
se leu 3,000 graus, deve ler-se; 300 graus. 

Onde se leu:—mas o século era... das luzes, deveria ler-se: 
—mos a época era ainda das influências do iluminismo racio- 
nalista do século das luzes... (*) 


(*) — Muminismo ou Aufklárung: movimento iniciado em Inglar 
terra por Locke, aceito pelos enciclopedistas em França, e por Les« 
sing e Kant na Alemanha. Procedente do Cartesianismo, resultou 
chamar-se ao Século XVIII, O sécalo das luges... 
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apontamentos 


V 
PONTUAÇÃO FÍLMICA 


Para estabelecer as tran- 
sições de tempo e de lugar, 
O cinema usa uma pontua- 
ção própria, que corresponde 
às mudanças de cena, e in- 
tervalos entre os actos, no 
teatro, e que tem paralelo 
nos espaços em branco que 
separam os capítulos dos ro- 
mances: fundido (fondu), 
fundido encadeado (fondu 
enchainé), cortina (rideau), 
volet, etc. Vão indicadas as 
designações francesas por- 
que aparecem com muita 
frequência, mesmo em publi- 
cações na nossa lingua. 

Fundido: utilizando um 
aparelho que os franceses 
chamam «truca» e que per- 
mite obter grande parte dos 
truques do cinema, conse- 
gue-se uma gradual dimi- 
nuição da abertura do obtu- 
rador e, consequentemente, 
da iluminação; ao fim de 96 
fotogramas atingiu-se o es- 
curecimento máximo, inician- 
do-se depois a parte, ou se- 
quência seguinte. Este mé- 
todo tem sido substituido por 
um processo químico, de 
laboratório — fundido quí- 
mico. 

Fundido encadeado: a 
primeira parte processa-se 
do mesmo modo, no mesmo 
aparelho que se usou para 
o fundido; o filme pára auto- 
máticamente no 96.0 foto- 
grama; o obturador mantem- 
-se regressando o filme à 1.9 
imagem; roda-se agora a 
sequência que se segue com 
abertura gradual do dia- 
fragma até atingir a ilumina- 
ção máxima desejada. Os 
96 fotogramas ficam portanto 
duplamente impressionados, 
de tal modo que a ilumina- 
ção total permanece cons- 
tante. Às imagens finais 
duma sequência e as ini- 
ciais da outra interpenetram- 
-se dando lugar a uma tran- 
sição insensível e suave, 
visto que as primeiras se vão 
apagando à medida que as 
segundas se iluminam gra- 
dativamente. á 

Na linguagem filmica 
deve reservar-se o fundido 
para estabelecer a separa- 

1 ção das partes e o fundido 
encadeado para a transição 
de sequências, mas nem to- 
dos os realizadores respei- 
tam esta regra. À utilização 
destas pontuações permite 
obter transições mais expres- 
sivas e subtis que o cair do 
pano no teatro. 

CORTINA: move-se uma 
cortina até descobrir toda a 
imagem à semelhança do 
que acontece no teatro. 

VOLET: pode apresen- 
tar-se com aspectos vários 
(em círculo, em estrela, em 
iris, em diagonal, etc). A 
substituição das imagens faz- 


É o 


-se de modo que a nova 
porece empurrar a anterior 
que desaparece por um dos 
lados. Trata-se de uma pon- 
tuação com carácter formal 
de modo que quase só é 
usada nas actualidades. 

Fundidos e encadeados 
surgem, por vezes, nos fil- 
mes para crior certos efeitos 
psicológicos e estéticos, 
alheios, pois, à sua habitual 
função utilitária. 

Nem sempre as transi- 
ções de tempo e lugar se 
estabelecem como atrás se 
referiu. Recorre-se, às vezes, 
a sequências de transição 
que constam de séries de 
planos, muito breves, que se 
desenrolam rápidamente pe- 
rante o espectador, dando 
uma clara sugestão do tempo 
que se escoa entre duas se- 
quêncios, ou do espaço que 
as separa. Em obediência a 
um princípio de economia 
adentro da arte, o realizador 
evita descrever os aconteci- 
mentos não significantes que 
se deram nesse intervalo; 
apenas insinua o decorrer 
do tempo do modo mais ori- 
ginal e sugestivo que o seu 
sentido artístico permitir. Al- 
guns dos recursos que fize- 
ram época encontram-se já 
gastos pelo uso; lançar mão 
deles indica carência de ima- 
ginação: as folhas que 
caiem do calendário, ou das 
árvores, os ponteiros do reló- 
gio que se deslocam mar- 
cando o tempo, a mutação 
rápida das estações do ano, 
etc. Como exemplo de se- 


nro foi te 


Do Cine-Clube de aveiro 


O Cine-Clube de Aveiro vai 
realizar nas suas próximas ses- 
sões um ciclo dedicado ao 
bailado no cinema, 

A primeira sessão deste ci- 
clo será levada a efeito no dia 
17 do corrente, no Cine Teatro 
Avenida, com o filme « Contos 
de Hoffmann», 


Dos outros Cine-Clubes 


O Surgiu mais um cine 
-clube; no dia 23 do mês pas 
sado iniciou as suas actir 
vidades o Cine-Clube de Via- 
na do Castelo com o filme 
«A Sombra de um Homem», de 
Anthony Asquith. Daqui sau- 
damos o jovem cine-clube, 
que aliás já conta cerca de 
500 associados, desejando- 
-lhe que atinja plenamente os 
objectivos que se propõe. 


€ ABC cine-clube de Lis- 
boa exibiu « Luzes da Cidader 
de Charles Chaplin na sua 60.º 
sessão, no dia 11 de Maio. Em 
26 do mesmo mês realizou a 61,2 
sessão, levando à tela «O ca- 
pote», de Aiberto Lattuada. 


O No dia 31 do mês passa- 
do o Cine-Clube de Rio Maior 
exibiu «A Comédia e a Vida 5 
de Jean Renoir. 


O OTesouro da Serra Ma- 
dre de J. Huston foi o filme 
que o Cine-Clube de Oliveira 


nico-artísticos 
pelo Dr. J. Monteiro 


quência de transição perfeita 
« El Guión Cinematográfico » 
(já citado) indica uma do 
filme MILAGRE DE MILÃO : 
«Um simples plano geral do 
asilo, um encadeado sem 
mudar o enquadramento, e, 
pela porta donde sai Tótó, 
dá-se um salto de vinte anos. 

Como técnica é do mais 
perfeito. Mas, quanto a efi- 
cácia, resulta um exemplo 
valiosíssimo na arte de dar 
força, realismo e consistência 
a um carácter.» 

Resta referir ainda o pro- 
cesso que permite dar a ilu- 
são de continuidade à suces- 
são dos planos duma mesma 
sequência O termo técnico 
que designa este ajustamento 
de planos consecutivos é 
«raccord» e o registo das 
anotações que são neces- 
sárias para que os técnicos o 
possam conseguir diz-se 
«record». Estas e outras 
anotações são feitas por uma 
«script - girl» que tem a seu 
cargo estas tarefas, em quase 
todos os filmes. Os «rac- 
cords» levam em considera- 
não o vestuário, décors, di- 
reeção dos movimentos, etc. 
Apesar das mudanças de ân- 
gulo, de movimentos de cá- 
mara, de enquadramento, o 
«raccord» entre planos se- 
guidos dá ao espectador a 
sensação dum perfeito ajuste 
eº encadeamento, de conti- 
nuidade da progressão dra- 
mática que, doutro modo, 
sofreria quebras e daria sal- 
tos de plano para plano. 

(CONTINUARÁ ) 


ra io 


de Azeméis exibiu na sua 5.º 
sessão. 


9 O Cine-Clube de Braga 
exibiu em 4.º sessão «O Si- 
lêncio é de Ouro» e o documen- 
tário Pacific 251, 

Em 24 de Maio levou à tela 
«O preço da Juventude», de 
René Clair. 


Diversos 


6 O filme de Jean Paul La 
Chanois, Lés evadés obteve o 
grand prix do cinema francês. 

Este filme é interpretado 
por Pierre Fresnay, François 
érier e Silvia Monfort, 


O Marianne de ma jeunnes- 
se, de Julien Duvivien; Huis 
clos, de Jacqueline Audry, e 
French-Cancan, de Jean Re- 
notr, obtiveram alguns votos. 


O Le Rouge et Le Noir, 
de Claude Autant Lara, tendo 
já sido premiado noutro júri, 
não pode participar na compe- 
tição. 


O Chegou a Lisboa a ar- 
tista britânica Jackie Lane, 
Vai entrar num documentário 
em cinemascópto sobre a 
nossa capital intitulado 
«Abril em Portugal». Espe- 
ramos que saia coisa de feito; 
mais jeito do que aque- 
le que, infelizmente, estamos 
habituados a ver na maioria 
dos nossos documentários. 
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À propósito do livro de João Ilharco 
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vore, em plena estrada — e tão 
pouco compatível era esta con- 
duta com a envergadura das 
obras que se lhe atribuem, que 
muitos investigadores consignam 
a outrém a sua autoria; o pró- 
prio Goethe viveu uma vida de 
experiência com vinho e mu- 
lheres, numa fase de dissipação 
que quase o matou no verão 
de 1768, e o seu drama « Die 
Mitschuldigen » (Os Compa- 
nheiros do Pecado) foi o fruto 
dessa experiência. Certostearistas 
parcializam as suas apreciações, 
tal é o seu desejo de concilia- 
rem o objecto d tratar com o 
ponto de vista que defendem. 
Uma interpretação freudiana da 
personalidade de Leonardo da 
Vinci chega a classificá-lo de 
homosexual. 

Numa coisa, porém, estamos 
de acordo com João Ilharco — 
no facto da nossa poesia, mo- 
dernista ou não, necessitar de 
joeira. 

No caso particular de Fer- 
nando Pessoa, J. |. esqueceu-se 
de que o poeta apenas publicou, 
em vida, «Mensagens» e não 
sabemos que modificações po- 
deriam sofrer ainda os seus ou- 
tros vérsos antes de virem q 
lume. Quanto a erros grama- 
ticais, muito bons poetas os 
têm dado e nem por isso dei- 
xam de ser poetas. 

De outras fraquezas de que 
são acusados os poetas mais 
combatidos no seu livro— além 
de Fernando Pessoa, Teixeira 
de Pascoais, Mário de Sá Car- 
neiro, Adolfo Casais Monteiro, 
José Régio—muitos génios as 
tiveram e o próprio Nieizsche 
não era delas isento. O mes- 
mo aconteceu com o nosso 
Garrett, 

Quando J. |. diz que A 
Divina Comédia, Os Lusíadas, 
O Paraiso Perdido, o Hamlet 
e o Fausto obedecerem à rima 
porque Dante, Camões, Milton, 
Shaskepeare e Goethe foram 
poetas geniais, mede a poesia 
pela musicalidade negando-lhe 
o seu valor intrínseco. 

À certa altura, João lharco 
acentua: 

Casais Monteiro tem dois 
padrões: um, para aferir o-va- 
lor das suas poesias; outro, pa- 
ra avaliar os merecimentos 
alheios. 

No: entanto, esquece-se de 
que comete o mesmo pecado 
quando condena nos poetos 
que critica o que desculpa em 
Antero de Quental; e, quando 
acusa os modernistas (não nos 
define a sua ideia de moder- 
nismo) de pretenderem a glória 
através do escândalo, esquece- 
-se de que, consciente ou in- 
conscientemente, pretende o 
mesmo ao julgar apear do pe- 
destal poetas considerados au- 
tênticos. 


Dissemos atrás que o pro- 
gresso pressupõe conhecimento 
e depois procura—nunca decal- 
que. Ora quando J. |, nos im- 
põe em padrão para cada uma 
das formas- de arte, limita-a 
imediatamente. Quando afirma 
que-os modernistas desdenham 


das obras do: passado de real 
valor, engana-se;—nunca ouvi- 
mos a nenhum deles negar o 
devido merecimento dum Moi- 
sés, duma Mona Lisa, duma 
Sinfonia Pastoral, dum Paraiso 
Perdido, dum Fausto, dos Lu- 
síadas; mas o facto de as admi- 
rarem e de nelas aprenderem 
todo o seu conteúdo documen- 
tal, não quer significar que as 
sigam ou decalquem. Parece 
que o À, se esquece de que há 
uma evolução fatal imposta 
pelo tempo. 

O livro de Ilharco gorou-se 
pelo seu partidarismo intole- 
rante. Acerca de arte e dos 
seus fins, o À, usa o mesmo «jogo 
malabar de palavras», as mesmas 
citações escolhidas a contento, 
que nada adiantam, e o abuso 
de certos termos tomados como 
valor absoluto. 

Para os só fátuos, os só 
snobs, os só paranóicos, os só 
alcoólicos, há um julgador 
infolível que não perdoa, mas 
que também não carece de in- 
divíduos que pretensamente o 
queiram orientar ou antecipar 
—o Tempo. Deixemos a esse 
infalível julgadar o encargo de 
expurgar da ganga deturpadora 
o verdadeiro e nobre metal. 


v.B. 


Base Aérea n.º à 


Admissão de Pessoal Civil 


Faz-se público de que se 
encontra a concurso o preen- 
chimento do lugar de operá- 
rio de 2.º classe (soldador) 
do Quadro do Pessoal Civil 
do Subsecretariado de Esta- 
do da Aeronáutica. é 


O salário diário é de 48$00 
(quarenta e oito escudos) e 
são condições base para 
admissão: 


a) ter menos de 35 anos 
de idade. 


b) ter exame do 2.º grau 
do ensino primário. 


c) ter cumprido o serviço 
militar, 


Os interessados deverão 
apresentar-se nesta Base em 
S. Jacinto ( Aveiro), no dia 7 
do próximo mês de Junho 
pelas 08.00 horas, a fim de 
prestar provas. 


Base Aérea n.º 5 em 
S. Jacinto (Aveiro), 31 
de Maio de 1955. 


O 1.º Comandante, 


Manuel Carlos Sanches 
Cap, frag. av, 


Agradecimento 


A Família de Joaquim Fer- 
reira de Oliveira Junior vem 
por este meio, muito reconhe- 
cida, agradecer a todas as 
pessoas que se incorporaram 
no seu funeral e compartilha- 
ram na sua dor. 


Viajar com segurança comodidade a economia 


só num 


«Citroên» 


Agência Distrital: Avenida Dr Lourenço Peixinho, 205 a 207 — AVEIRO 
== Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legitimas == 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Capela de Nossa Senhora da Ajuda 


capela de Nossa Senhora da Ajuda, situada 

extra-muros da antiga vila, em território da ex- 

tinta freguesia de S. Miguel, foi primilivamente 

dedicada a S. Gregório, pontífice romano, coma era voz 
comum e consta dos mais antigos escritos. 

Nada encontrei que pudesse esclarecer-me sobre quem 
a teria fundado e a data da sua construção. 

Sabe-se que já existia em fins do século XVI: por essa 
época, Manuel Correia de Quadros e Veiga e sua esposa 
D. Luisa de Almeida e Costa instituiram o vínculo da Quin- 
ta de S. Gregório, «próximo ao templo que tinha essa 
invocação e que depois se denominou da Senhora da Ajuda». 

Num documento dos fins do século XVIII, diz-se que a 
capela não tinha administrador nem possuia bens alguns e 
que «teve sua ruina com o terremoto», indicar 
quando foi reedificada, 

Ficava do lado esquerdo e quase ao cimo da estrada, 
sinuosa e íngreme, que conduzia da antiga alameda de 
Santo António—hoje Jardim do Infante D. Pedro—a povoa- 
ção de S. Tiago, sensivelmente defronte do canto norte-nas 
cente do actual Hospital da Santa Casa da: Misericórdia. 

Embora não fosse deselegante, nada linha de notável, 
exterior ou interiormente. 

A capela, pouco espaçosa, era de pedra e col, com 
cobertura de telha, e o seu tecto, arqueado, de madeira, 

Tinha um só altar, também de madeira, encimado por 
um nicho, guarnecido de talha pintada e dourada, com a 
imagem de Nossa Senhora da Ajuda, que segurava no 
braço esquerdo o Menino Jesus. 

Esta era ladeada por duas outras imagens — de S. Gre- 
gório e de S. Gonçalo — que se encontravam sobre a ban- 
queta. 


O documento a que aludi regista a curiosa tradição 
de que a imagem de Nossa Senhora da Ajuda aporecera 
« dentro em hi caixão na praia do mar com hu papel que 
dizia, se coloca-se (sic) em capela de Áveiro fora da vila », 
Tinha pendentes «duas contos, a que chamam: leitores, 
que vinham dentro do mesmo caixão da Snr.9; e por serem 
prendas suas, tem as mulheres suma devoção, e fé, de que 
pondo-as ao pescoço recuperorão abundancia 
de leite p.a alimentarem seus filhos ». 

Andaria nesta prática misturada a crença com a su- 
perstição, sobido como é que os leitores — antigos joias 
que se usavam ao pescoço — os colocavam qo peito as 
mulheres criadeiras, como amuleto, para evitar que o mau 
olhado lhes secasse o leite... 

A capela de Nossa Senhora da Ajuda não tinha obri- 
gação alguma de missas, mas possuia os paramentos e al- 
faias suficientes para a celebração dos actos do culto. 

Nos anos em que ali se realizava a festa em honra da 
Padroeira, custeada pelos seus devotos, assistia a ela a 
Colegiada de S. Miguel, que recebia de esmola « honze 
tostões », mais do que o usual, « por ser extramuros ». 

Na véspera da festividade religiosa, pelo menos nos 
tempos da minha infância, o pacato arraial que então ha- 


sem se 


via no largo da capela, entre esta e os lavadouros públicos 
que lhe ficavam a nascente, com música, iluminações e fo- 
go preso, fazia as delícias de quem a ele assistia. 


Raro seria o que, antes das folganças, não entrava no 
pequenino templo, revestido de panejumentos ricos e cheio 
de flores e de luzes, a recitor devolamente as suas orações 
diante da imagem de Nossa Senhora da Ajuda, 


A capela foi demolida em 1915, por virtude do transfor- 
mação da antiga: estrada na aclual Avenida de Artur Ra- 
vara, sendo os materiais aproveitáveis empregados na cons- 
trução de uma outra, em Santiago. 


fintónio Christo 


Bibliografia: Marques Gomes, Memorias de * veir: 
tricto de aveiro, pág. 130; Rangel de Quadros, «neiro 

ricos, tis. 153, e Avetrenses notávers, fis. 148; Arg 
ro, vol. MI, págs. 90 e 95; vol. VI, pág. 90; e vol, VII, págs. 192 e 194 


144, e O Dis- 
amentos histo- 


Pela Câmara 
Municipal 
Conselho Municipal 


O Na sessão do Conse- 
lho Municipal, realizada no 
dia 28 de Maio findo, foi 
aprovado, por unanimidade, 
o anteplano de urbanização 
da praia de S. Jacinto. 

O Por proposta do Sr. 
Dr. Querubim do Vale Gui- 
mardes, ficou exarado na 
acta um voto de congratu- 
lação pela passagem do 29.º 
aniversário do 28 de Maio, 
proposta que foi aprovada 
por unanimidade, 


Roparação da estrada da 
Póvoa do Valado 


Foi adjudicada a Augusto 
Moreira, por 157.400800,a 
empreitada, da reparação, 
a betuminoso (2.º fase) da 
Estrada Municipal da Pó- 
voa do Valado a Eirol, por 
Requeixo, na eatensão de 
1.760 metros. 


Arruamentos da cidade 


Terminaram os trabalhos 
de saneamento da Rua de 
João de Moura. 

Vui iniciur-se a colocação 
de lancil do passeio na mes- 
ma Rua. 

Os Serviços Municipaliza- 
dos estudam o projecto da 
instalação eléctrica naquela 
importante artéria, sobran- 
ceira à linha da C. P.. 


Voto de sentimento 


A Câmara, na sua última 
reunião, aprovou um votô 
de pesar pela morte do mé- 
dico municipal de Cacia, 
sr. Dr. Tomás de Aquino Ta- 
vares de Sousa. 


Contadores de água 


Está aberto concurso, por 
30 dias, para o forneci- 
mento de 100 contadores vo- 
lumétricos de água de !fa 
polegada. 


« Plaquetios» da cidade 


A Comissão Municipal de 
Turismo deliberou mandar 
reimprimir 20.000 exempla- 
res da « Plaquette» da ci- 
dade para distribuir pelo 
País e pelo estrangeiro. 


Pela Capitania 


Movimento do porto 


O movimento de navega- 
cão verificado no nosso por- 
to, no mês de Maio último, 
foi de três embarcações en- 
tradas com 483 toneladas 
brutas e de quatro navios 
saídos com 1.226 tonetadas. 


Com o nome de 
tanta Joana 


O sr. Dr. Romão Machado, 
médico aveirense que, du- 
rante muitos anos tem pres- 
tado os seus serviços profis- 
sionais em Angola, deu a uma 
fazenda desta província ultra- 
marina o nome de Santa Joa- 
na Princesa, padroeira de 
Aveiro, 


Comemorações 
do 28 de Maio 


Dando Integral cumpri- 
mento-ao programa que opor- 
tunamente publicámos, as Co- 
missões Distrital e Concelhia 
da União Nacional, o Co- 
mando Distrital da Legião 
Portuguesa e a Delegação 
Regional da Mocidade Por- 
tuguesa levaram a efeito, no 
sábado e domingo últimos, 
diversas cerimónias comemo- 
rativas do 28 de Maio, que 
trouxeram a esta cidade mui- 
tos filiados naquelas organi- 
zações políticas do nosso 
Distrito. 


LIM Dean Martin, derayi Lemis, Lewis, 
Zsa Zsa Gabor 


D marailhoso 
llme colorido, — 


EM ——— 


Cinemascope 


Quarta-feira, 8 (às 21.30 bh.) 
Finalmente, a apresentação do sensacional filme de Léo Joanon 


Oo RENEGADO 
A mais extraordinária interpretação do artista francês PIERRE FRESNAY 


Produção aprovada pelo «Centro Católico Cinamatográfico», de ROMA 


Quinta-feira, 9 e Sexta-faira, 10 
—— (às 21,50 horas) —— 


Legião Portuguesa 


No prosseguimento da sé- 
rie de palestras promovidas 
pelos Serviços Culturais do 
Comando Distrital de Aveiro, 
o Sr. Visconde do Porto da 
Cruz proferirá, no dia 8 do 
corrente, pelas 21,50 h., no 
referido Comando, uma pa- 
lestra sob o título « Ensina- 
mentos Sociais pela lição da 
História. 


A entrada é livre. 
«Mocidade Portuguesa, 


Campeonatos Provinclals — Os re- 
sultados das finais realiza- 
das no passado domingo, 


Domingo, 5 (às 15.30 e 21.90 h.) e 2"-folra, 6 (às 21.90 h.) 
o Teatro Aveirense 


acompanhando o progresso, tem a honra de apresentar 


els novo sistema que permite atingir o mais elevado grau em 
== cinematografia «VISTAVISION», Alta fidelidado em fotografia — 


Com o grande filme em magnífico «Tecnicolor» 


O REI DO CIRCO 


e um conjunto de famosos artistas ap Uma nova forma de ver a grande parada do Circo 


(Le Détroqué) 


O SINAL 
PAGÃO 


À mais esp espectacular pro- pro- 
Pct apresentada em 


CINEMASCOPE 


JEFF CHANDIER: ado PALANCE 
LUDMILLA TCHERINA- RITA GAM 


Brevemente: O Escudo Negro 


outro grande filme 
em CIMEMASCOPE. 


4-6-55 


29 de Maio, foram os se- 
guintes : 

Andebol de sete— Vang.s 
B: O encontro realizado 
em Coimbra, entre as Pro- 
víncias da Beira Litoral 
(Liceu de Aveiro) e da Es- 
tremadura (Liceu de D. João 
de Castro — Lisboa), termi- 
nou com a vitória da última, 
por 8-7, 

Voleibol — Os encontros 
disputados no Liceu de 
Aveiro, concluíram com os 
seguintes resultados: Van- 
guardistas-A: A Província 
do Ribatejo (Liceu de San- 
tarém), venceu a de Trás-os- 
-Montes (Colégio de Lame- 
go), por 2-1. 

Vanguardistas-B: A Pro- 
víncia da Estremadura (Li- 
ceu de Passos Manuel —Lis- 
boa), venceu por 2-0 a Pro- 
víncia do Minho (Liceu de 
Braga). 


Concerto pela 
Banda Amizade 


E' o seguinte o programa 
do concerto que a Banda 
Amizade realizará, como 
oportunamente noticiámos, 
no coreto do Jardim Público, 
no dia 9 do corrente mês: 


ILHAS MARAVILHOSAS 


— Marcha de concerto 
António P, Mariano 


SONHO DA MOCIDADE 
— Quverture 


IL PAGLIACCI 
— Selecção da ópera 


José Queirós 


Leoncavallo 
MARCHA DA CÁDIS 
— Zarzuela 
Stelles 
A MENINA X 


— Marcha de concerto 
José Figueiredo 


Estamos particularmente 
interessados em ouvir a 
ounverture do Prof. José 
Queirós, a cujos méritos de 
musicógrafo já tivemos o en- 
sejo de fazer referência. 


Rotary Clube 


Na última quarta-feira, à 
reunião regulamentar do Ro- 
tary Clube de Aveiro, assis- 
tiram, pela primeira vez, 


Quinta-feira, 9 (às 15.30 e 21.30 h.) 
e Sexta-feira, 10 (à5 15.30 e 21.30 h.) 
Outro filme maravilhoso em CINEMASCOPE em 


-—-— cor de LUXE. Produção da FOX 


O Demónio dos Mares 
Com Richard Widmarh, Bella Darvi, etc 


CINE-TENTRO AVEIO 


Domingo, 5 de Junho de 1955 (às 15.30 e 21.30 horas) 
2'.feira, 6 e 3.º-feira, 7 (às 21.30 horas) 


Litoral 


como convidados, represen- 
tantes aveirenses da Impren- 
sa. 

Por falta de espaço não 
nos é possível, no presente 
número, ir além desta ligei- 
ríssima referência; oportuna- 
mente daremos mais desen- 
volvido relato da referida 
reunião. 


Uma jornalista 
inglesa em Aveiro 


Esteve em Aveiro, e aqui 
permaneceu dois dias, a jor- 
nalista e escritora inglesa 
Cheny Cresswell Turner, de 
24 anos, que, de Londres, 
veio a Portugal com o fim de 
escrever um livro e uma sé- 
rie de artigos sobre o nosso 
País. 

Tendo começado a suas 
visitas pelo Algarve, dali vem 
subindo até ao Norte, fazen- 
do a viagem, a partir de Por- 
timão, num cavalo, comprado 
a um cigano e a que deu o 
nome de « Rocinante ». 

Numa entrevista concedi- 
da a um redactor do Jornal 
de Notícias, Cheny, referin- 
do-se a Portugal e aos portu- 
gueses, achou o nosso País 
alegre — «um paraíso », nas 
suas próprias palavras — mas 
os seus habitantes muito tris- 
tes. 

De Aveiro levou a sim- 
pática escritora as melhores 
impressões. 


Albergue Distrital 


A” Comissão Administra- 
tiva do Albergue Distrital 
acaba de ser concedida a 
comparticipação de 100 con- 
tos (reforço), destinada à 
grandiosa obra, em curso, de 
ampliação das suas instala- 
ções. 


Posto do Registo Civil 
em 4. Jacinto 


Um diploma, dimanado do 
Ministério da Justiça, criou 
em S. Jacinto um Posto do 
Registo Civil, que muito virá 
beneficiar a população da- 
quela praia. 


Telefone a 
AVEIRO VEI 


Desastres 


Guarda-freio que cai do 
comboio à linho 


A cem metros do apea- 
deiro de S. João de Loure, 
caíu do forgão à linha, o guar- 
da-freio de 2.º classe Mário 
Mendes de Sousa, que via- 
java em serviço no comboio 
do Vale do Vouga que chega 
a esta cidade às 19.52 horas. 


A composição parou a poucos 
metros do local do sinistro, 
recuando para prestar so- 
corro ao sinistrado; mas, quan- 
do chegou ao local, já aquele 
tinha sido conduzido ao Hos- 
pital da Misericódia desta 
cidade num carro particular, 

Foram-lhe prestados ali 
os necessários socorros. 


Colhida por uma furgoncta 
veio a falecer 


Nas proximidades da Pa- 
lhaça, uma furgoneta guiada 
por Manuel Gaio, comer- 
ciante em Bemposta, do con- 
celho de Anadia, colheu uma 
mulher, que foi conduzida 
no mesmo veículo, sem fala 
e com graves ferimentos, ao 
Hospital da Misericórdia de 
Aveiro, onde veio a falecer 
na passada quarta-feira. 

A vítima, que até à hora 
da sua morte não teve qual- 
quer pessoa de família a visi- 
tá-la, disse, no último momen- 
to, chamar-se Maria dos San- 
tos Luisa e residir na Ponte 
de Vagos. 


Acidente de viação 


Na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, em frente à 
Rua de Agostinho Pinheiro, 
deu-se uma violenta colisão 
entre um automóvel condu- 
zido por João Ribeiro Liz, de 
Salgueiros, Viseu, e um ou- 
tro guiado por Armando Au- 
gusto Rodrigues da Silva, ma- 
cânico, residente na Rua de 
Clemente de Melo Freitas, 
desta cidade. Não se regis- 
taram felizmente desastres 
pessoais, ficando apenas os 
carros danificados, 


Leitaria PARQUE 


Aires Neves 


Júlio A. 
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ds DE a 


Avenida Araújo e Silva, 31-A 


Leite, café, chá, etc. 
Cervejas, laranjadas, gasosas, águas 
minerais, etc. 
Pastelaria — Lanches 


Tudo das melhoras qualidades aos melhores preços 


Cinemascope 
no AVENIDA 


Estava prevista para do- 
mingo passado a inauguração 
do cinemascope no Cine- 
-Teatro Avenida; mas, por- 
que o material óptico desti- 
nado à respectiva montagem 
foi despachado na América 
pelo avião que faz carreira 
directa para Londres, não 
chegou a Aveiro a tempo de 
poder ser usado na data es- 
tabelecida, 

amanhã que tão impor- 
tante melhoramento entrará 
ao serviço daquela casa de 
espectáculo, com o conheci- 
do filme «O Egípcio », cen- 
forme noutro lugar deste 
jornal se anuncia. 

Aproveitamos o ensejo 
para felicitar os empresários 
do Avenida pela inovação, 
fazendo sinceros votos pelo 
seu melhor êxito. 


Uma excursão dos 
Carvalhos 


Mais de 200 alunos dos 
dois sexos das escolas pri- 
márias dos Carvalhos, Porto, 
acompanhados dos seus pro- 
fessores e do respectivo Di- 
rector, estiveram na Praia da 
Barra e nesta cidade, tendo 
visitado o Museu e o Parque 
Municipal, onde merendaram 
e se conservaram até ao fim 
da tarde. Cerca das 19 ho- 
ras, regressaram aos Carva- 
lhos em auto-carros, 


Rancho das falinciras 


Este conjunto folclórico 
aveirense participou, com 
muito agrado, nas festas do 
Espírito Santo, que se reali- 
zaram no Luso, no último 
domingo. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D, Berta Esteves Paz, 
esposa do sr. Dr. Henrique Paz, Secretário 
do Governo Civil de Viseu; e a filha do 
sr. António de Andrade, Maria da Glória 
Resende de Andrade. 

Amanhã — A sr.º D. Maria Guiomar 
Ferreira Neves, esposa do Professor do 
Liceu de Aveiro, sr. Dr. Francisco Ferreira 
Neves; e as meninas Maria Ofélia, Ma- 
ria Cândida e Maria Fernanda, filhas, 
respectivamente, dos srs. Fausto Ferreira, 
Horácia Pereira e Lino Romão, 


O passado diante dos nossos olhos numo ressurreição majestosa é imponente 
da velha civilização egipcia! Uma história estranha passada há 33 sea 


O EGÍPCIO 


Realização de MICHAEL cuz 


(Para maiores de 13 anos) 


com Jean Simmons, Victor Mature, Gene Tierney e Michael Wilding 


O filme máximo do 
CINEMASCOPE 


Sábado, 1 


A Volta do Fantasma 
[ess da Córsega es | 


ATENÇÃO — Mercê da mais moderna 
aparelhagem para a exibição de filmes ana- 


mórficos, Cine-Teatro Avenida garante 
uma impecável projecção e uma nitidez 


absoluta, Som de alta fidelidade, Breve- 


mente exibição de tilmes em Superscope, 
Gaumontscope e Vistavision Anamórfico. 


Em 6—A srº D, Alice Andrade de 
Carvalho Borrego, esposa do sócio de 
A Lusitânia, António Maria Borrego; a 
menina Maria Inês, filha do sr. Dr. Au- 
gusto Sobrinho Barata da Rocha; e o 
menino Carlos Alberto, filho do sr. Ca- 
pitão José Alves Moreira. 

Em 7 —A sra D. Maria Ruth Sousa 
do Bem Soares, esposa do sr. José Fer- 
nando Monsó de Moura Coutinho de 
Almeida d'Eça Marques da Silva Soares. 

Em 9 —A Professora de Educação 
Física, sr.º D. Albertina Augusta da Silva 
Chaves Martins. 

Em iO— O sr, António Maria Bor- 
rego. 

Felicitações de aniversário 

FAZ hoje anos o sr. Hamilton Mar- 
ques da Silva, Sua esposa, filhos e ne- 


tos felicitam-no muito efusivamente, de- 
sejando-lhe as maiores venturas. 


Capitão Júlio Batel 
Retirou para Lisboa; para onde vai prestar 
serviço no Comprido da G. N.R,osr 
Capitão Júlio dos Santos Batel, Professor 
efectivo da Escola Central de Sargentos; 
de Agueda. 


DOENTES 

O Na Casa de Saúde do Vero-Cruz 
foi operada a sr.º Professora D. Matia 
Lúcia Mendes Piçarra, esposa do sr. 
pirheláço Piçarra, sócio gerente da Fra- 
pil. 

O Deve submeter-se hoje a uma inter- 
venção cirúrgica, no Hospital do Carmo, 
no Porto, o sr. Arnaldo Soares de Sousa, 

Aos enfermos desejomos um ró- 
pido e completo restabelecimento. 


— Dr. Costa Candal - 


Médico Especialista 


Clínica de Doenças dos Clhos 
Operações 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.o 64 
Telefone 206 
(Detronte ao Banco P. do Atlântico ) 


AVEIRO 


. . 
Viajante 
Novo e apresentável, ofe- 
rece-se para qualquer ramo 
no distrito de Aveiro. 
Carta a «Pensão Jardim» 
— M.C.F. — Forte da Barra. 
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juízo dos problemas do espírito. 

Em meu entender, o pro- 
gresso e o aumento da riqueza 
geral de um Poís atrasado e 
pobre como o nosso, só se po- 
deriam conseguir pelo rápido e 
eficaz aproveitamento das nos- 
sas fontes de riqueza tão des- 
curadas e pela valorização das 
aptidões do nosso Povo. 

Devotei-me a este aspecto 
da cousa nacional e daí o 
meu entusiasmo pela política 
dos melhoramentos produtivos 
e econômicamente fecundos 

Sempre entendi que, sem 
bem Económico, não poderia 
haver o bem Social e que, sem 
instrução e educação do Povo 
(que em 1910 era dos mais 
analfabetos da Europa) e sem 
apetrechamento técnico e sem 
aproveitamento dos nossos re- 
cursos, não seria nunca possível 
uma elevação do nível de vida 
das nossas classes populares, 
nem um honroso alinhamento 
da Nação no concerto interna- 
cional. 

Lázaro, na expressão de 
Ezequiel de Campos, nunca po- 
deria ser o símbolo da desejada 
modernidade do Povo Português, 
nem do cidadão da República. 
Era preciso ressuscitar Lázaro! 

Primeiro, o Económico e, 
depois, o Social ou, pelo me- 
nos, o Social a par com o Eco- 
nómico, 

No Relatório publicado pe- 
los jornais, em 13 de Maio 
findo, sobre as alterações do 
abono de familia, reconhece-se 
a interdependência do Social e 
do Económico, quando se diz 
que para além da indispensável 
consolidação das já amplas 
conquistas sociais, é desejável, 
naturalmente, prosseguir no ca- 
minho andado — continuando 
com firmeza a política de ele- 
vação do nível social, de edu- 
cação, de cultura e de melho- 
ria económica dos trabalhado- 
res. À conquista, porém, de 
novos benefícios ou regalias so- 
ciais há-de pressupor, normal- 
mente, a existência de novas 
fontes de riqueza ou o reforço 
do caudal das existentes, dada 
a interdependência indispensá- 
vel do Social e do Económico. 

E”, portanto, a essas novas 
energias e ao aumento das 
actuais pelo progresso dos ape- 
trechamentos económicos e pelo 
próprio aperfeiçoamento técnico 
do operário que, segundo as 
próprias expressões ministeriais, 
deverá ir buscar-se, em princi- 
pio, a melhoria das condições 
de vida e de todos os benefi- 
cios sociais a distribuir pelo 
mundo do trabalho, 

Penso e sempre pensei o 
mesmo, tanto hoje, a 45 anos 
do 5 de Outubro, como no pró- 
prio ano da proclamação da 
República. 

Penso, assim, que O inegá- 
vel e espectacular desenvolvi- 
mento da riqueza geral a partir 
de 1920, foi devido, iniciol- 
mente, à gronde e salutar exci- 
tação das actividades comer- 
ciais e industriais que se operou 
no País e que essa excitação, 
levando à resolução de muitas 
dificuldades provenientes das 
nossas deficiêncios e da mu- 
dança de instituições e da li- 


Senhora 


Oferece-se para serviço 
de escritório. 


quidação das consequências da 
primeira Grande Guerra, se pro- 
duziu os novos ricos e causou 
alguns malefícios, conduziu a 
uma expansão económica muito 
proveitosa que, em 1950, per- 
mitiu distribuirem-se aos traba- 
lhadores do comércio e da in- 
dústria benefícios de abono de 
família que somam. hoje mais 
de 1.750.000 contos, dos quais, 
só a 1954, cabem 385.708 con- 
tos, aproveitados por nada me- 
nos de 704.239 inscritos. 

Sem aquele Económico, este 
Social não seria viável. 

Penso, igualmente, que tem 
sido a continuação desse surto 
de iniciativas e octividades que 
tem permitido a resolução de 
alguns dos nossos grandes pro- 
blemas, como o do equilíbrio 
das finanças públicos apesar 
do quantioso aumento de mui- 
tas dotações orçamentais, como 
o das estradas e transportes, 
como o da energia eléctrica, 
como o dos portos, da pesca, 
das marinhas de guerra e de 
comércio, do incremento agri- 
cola e fabril, da construçãa de 
represas e centrais hídricas, etc. 
Sem a produtividade do im- 
posto, não veríamos as monu- 
mentais edificações escolares, 
hospitalares e militares, porque 
para se lançarem e arrecada- 
tem impostos é preciso haver 
riqueza tributável, e sem riqueza 
tributável não haveria a melho- 
ria geral das condições de vida 
do Povo, melhoria que se nota 
no incremento da construção 
habitacional, no asseio do porte, 
na substancialidade alimentar, 
no arranjo doméstico, oficinal e 
agrícola, e, até, na eufórica 
alegria e frequência das festas, 
excursões e diversões, que cor- 
responde a uma democratização 
de recursos, bens e regalias de 
que há meio século o Povo não 
podia gozar, porque eram apa- 
nágio de muito poucos. 

Não é tudo e nunca será 
tudo, seja qual for o regimen, 
mas é alguma coisa e é mais 
do que o «ontem» pobríssimo 
que vivemos. Houve, efectiva- 
mente, progresso económico; e 
o enriquecimento geral, subindo 
lentamente, permitiu uma dis- 
tribuição de benefícios indivi- 
duais e colectivos e um melhor 
aspecto e maior conforto das 
nossas cidades, vilas e aldeias. 

E se existe agregado popu- 
lacional que sobejamente o de- 
monstre, Áveiro é um deles. 

Há em Portugal uma autên- 
tica renovação. 

Já temos engenheiros, téc- 
nicos, escolas, barragens, estra- 
das para viação acelerada, ma- 
rinha, fábricas, oficinas; mais 
assistência, mais remediados. 

Parece absurdo, mas a ver- 
dade é que os factos e os fenó- 
menos da inflação das duas 
grandes guerras deram ao País 
um ideal prático, talvez discuti- 


Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Telefs. 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 
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vel, mas fecundo; como que 
um sangue novo que vitalizou 
todo o seu organismo, sacu- 
dindo a preguiça e acordando-o 
da sua proverbial e ancestral 
sonolência. 

À boa administração do Es- 
tado e a sua-acção orientadora 
e fomentadora, dirigida supe- 
riormente por um professor de 
Economia que se volveu em 
estadista, fizeram o resto no 
momento próprio, e têm feito 
muito, deve reconhecer-se. Não 
há dúvida nenhuma de que 
Lázaro ressuscitou e a Nação 
deixou o seu estagnático ma- 
rasmo, lançando-se numa senda 
e numa actividade muito apre- 
ciáveis que lhes permitem gozar 
hoje de inopinadas comodida- 
des no interior e de um verda- 
deiro prestígio no exterior. 


Para exemplo e prova da 
importância basilar que no nosso 
desenvolvimento económico têm 
a política monetária, o desafogo 
do Tesouro e o bom arrumo 
das finanças do Estado, pode 
mencionar-se o Decreto-lei 
n.º 39.830, inserto a pági- 
nas 190 do Relatório de que 
nos vimos ocupando, Decreto- 
-lei esse que autoriza o Minis- 
tro das Finanças a facultar ao 
Fundo de Fomento Nacional 
meios até 600.000 contos. As 
obras em curso são de largo 
alcance e merecem o sacrifício 
dos respectivos investimentos. 
Mas isto não seria possível se a 
moeda não estivesse forte, se as 


Finanças Públicas não estives- - 


sem sólidas e se não se vivesse 
em regimen normal de supe- 
ravits orçamentais. 
superavit previsto para 
1950, cautelosamente calculado, 
é da ordem dos 4,000 contos e 
resulta da diferença positiva en- 
tre as Receitas e as Despesas 
pagáveis do Estado no ano de- 
corrente, como se vê do quadro 
de fls. 161 do citado Relatório. 
O facto é um grande e signi- 
ficativo índice de circunspec- 
ção da administração e de de- 
sofogo das finanças públicas. 


Impressionante é para quem 
muito tem pensado e ouvido 
falar nos perigos da inflação e 
na já mencionada influência do 
Económico sobre o Social, veri- 
ficar, no quadro de fls. 144, que 
os meios de pagamento repre- 
sentados pela circulação mone- 
tária (metálica e fiduciária) e 
pelos depósitos bancários à or- 
dem nos vários bancos comer- 


Depositários: 


DOENÇAS DA PELE 
SÓ TRÊS DIAS DE TRATAMENTO 


PRODERMA 


Drogaria Rodrigues da Silva, E. 
COIMBRA 


ciais, subiram de 6.523 milhões 
de escudos em 1939 para 32.529 
milhões em 1954, sem que, por 
tal, se tivessem notado conse- 
quências características de in- 
flação e sem que tenha dimi- 
nuido a proporção das reser- 
vas para as responsabilidades 
do Banco Emissor, reservas que 
se mantêm na ordem dos 501/, 
por cento. 

Isto impressiona bem, como 
bem nos impressiona a perma- 
nência da taxa de desconto nos 
24/» por cenio (para Lisboa), 
quando em 1938 era de 4!/, por 
cento. 

O dinheiro é mais caro em 
Espanha, França, Inglaterra, ltá- 
lia e Alemanha ocidental. 

E' pena que essa taxa se 
não aplique realmente a todo o 
País, mas a sua benéfica in- 
fluência no mercado dos capi- 
tais é de magna importância 
no desenvolvimento e expansão 
das nossas operações de comér- 
cio e de indústria. O desconto 
e o financiamento carecem, 
cada vez mais, de meios de 
circulação e pagamento. 

Não nos atemoriza, pois, o 
aumento de circulação de notas 
(1619 milhões de escudos pro- 
venientes do superavit de 1.388 
milhões da balança de paga- 
mentos) vista a criação e o 
desenvolvimento constantes de 
fontes de produção que, como 
próprio Relatório reconhece, exi- 
gem meios monetários de quan- 
tiosa e rápida circulação, cuja 
falta entravaria o ritmo expan- 
sionista das actividades nacio- 
nais. E" muito importante, e o 
critério de uma prudente libera- 
lização do crédito nas actuais 
circunstâncias da produtividade 
nacional merece o nosso aplau- 
so O cerceamento e a falta 
de moeda seriam enervantes e 
impeditivos. 

E, agora, para finalizarmos 
esta ligeira notícia, diremos que, 
apesar das enormes importa- 
ções que se estão fazendo 
(umas para mero uso e gáudio 
particulares e outras para gran- 
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diosos apetrechamentos produ- 
tivos), o deficit da balança co- 
mercial desceu de 445 milhões 
em 1954, devendo anotar-se-lhe 
um aumento da exportação. 


Isto é tranquilizador quanto 
ao equilibrio necessário a essa 
balança, porque o seu desnível 
reflecte-se na balança dos pa- 
gamentos e repercute-se no va- 
lor cambial da moeda, neste 
caso, no valor do nosso escudo 
que tem ascendido a uma 
posição: excepcionalmente forte 
num mundo de moedas desva- 
lorizadas. 

1) 


Em 1912, ao fazer no sema- 
nário local À Liberdade a soma 
apavorante dos deficits da nossa 
balança comercial referentes aos 
anos de 1880 a 1910, soma essa 
que atingia 635.600 contos da 
antiga moeda, dizia eu que o 
País não correspondia com o 
desenvolvimento da sua produ- 
ção ao desenvolvimento das 
necessidades do consumo, so- 
frendo, portanto, nas compras 
ao estrangeiro, uma grande 
sangria económica de que não 
podia deixar de resultar a sua 
pobreza, apenas compensada 
pelas remessas da emigração. 

Foi por isso que não julguei 
certo o juízo do economista 
aclamando Thery quando, ao 
visitar-nos, considerou anómala 
a pobreza do Estado num País 
rico. Para mim havia um Es- 
tado pobre num País pobre. 


E classifiquei o desequilíbrio 
permanente da Balança Comer- 
cial, mesmo atenuado por todos 
os correctivos dos economistas, 
como um sintoma alarmante da 
gravíssima doença da economia 
nacional a que era urgente dar 
remédio logo no começo do 
Regimen. 

Quarenta e três anos volvi- 
dos, é com verdadeira satisfa- 
ção patriótica que verifico os 
progressos de Portugol no sen- 
tido do seu enriquecimento e 
os relaciono lealmente com a 
firmeza das Finanças do Estado 
e com a polílica monetária do 
nosso Banco Emissor. 

E' modesto o nosso aumento 
de riqueza, mas é animador e 
auspicioso. 

E é isto o que concluo, re- 
sumidamente, folheando o últi- 
mo e notável Relatório do 
Banco de Portugal, relatório 
esse que assim deixo aqui no- 
ticiado a muitos leitores deste 
jornal, possivelmente menos 
cientes do seu valioso conteúdo, 


Alberto Souto 


Conservatória do Registo 
Civil da Feira 


António Pedrosa Morei- 
ra, comerciante, domiciliado 
na cidade de São Paulo, Bra- 
sil, e legalmente representa- 
do por bastante procurador, 
requereu nesta conservatória 
a mudança do seu nome pa- 
ra o de António Pedrosa 
Gomes. 

Nos termos do n.º 3.º do 
artigo 262.º do Código do Re- 
gisto Civil, são convidadas 
todas as pessoas que tiverem 
alguma oposição a fazer a 
este pedido a deduzi-la no 
prazo de trinta dias perante 
a Direcção Geral dos Regis- 
tos e do Notariado. 

Conservatória do Registo 
Civil da Feira, aos 30 de 
Maio de 1955, 


O Conservador 


Alerandrinode Albuquerque 


Conservatória do Registo 
Civil da Feira 


Maria José Pedrosa Mo- 
reira, doméstica, domiciliada 
na cidade de São Paulo, 
Brasil, e legalmente repre- 
sentada por bastante procu- 
rador, requereu nesta Con- 
servatória a mudança do seu 
nome para o de Maria José 
Pedrosa Gomes. 

Nos termos do n.º 5.º do 
artigo 262.º do Código do Re- 
gisto Civil, são convidadas 
todas as pessoas que 
tiverem alguma oposi- 
ção a este pedido a deduzi- 
-la no prazo de trinta dias 
perante a Direcção Geral dos 
Registos e do Notariado. 

Conservatória do Registo 
Civil da Feira, aos 30 de 
Maio de 1955. 


O Conservador 
Alexandrino de Albuquerque 
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Conselheiro Joaquim José de Queirós 
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te da povoação que, com a 
Oliveirinha, pertenceu a Eixo, 
até 2 de Maio de 1849, em 
cuja Igreja Matriz foi bapti- 
zado, 

O assento de óbito foi 
feito pelo Padre Manuel Jo- 
sé do Graça em 16 de 
Abril de 1850, nu antiga 
Igreja Matriz de São Pedro 
de Aradas, situado no Passal, 
junto e a nascente da Ma- 


lhada de São Pedro. 

Os ofícios tiveram lugar 
só passados cerca de sete 
meses, a 9 de Novembro 
de 1850. 

Viveu 76 anos. 

O Autor do Livro, 


a) António Lebre 


NOTA Abonando-se, 
quer em documentos inéditos, 
quer em trechos conhecidos, 
o sr. prof, António Maria 
Lopes, pretende provar que 
o conselheiro Joaquim José 
de Queirós e Almeida nasceu 
em Verdemilho e não nas 
Quintas, como há largo tem- 
po—e sem contradita — se 
vem afirmando. Ora em 1774, 
ano em que nasceu o cinfa- 
me, perverso e façanhoso” 
chefe do pronunciamento li- 
beral, Verdemilho pertencia 
ao concelho de Ílhavo. Ergo... 
o íntegro magistrado, era de 
Ílhavo! 


Operoso esmerilhador das 
antiguidades da sua terra e 
bairrista acendrado, o sr. 
prof. António Maria Lopes, 
transcreve Soriano, extracta 
uma passagem da arripiante 
sentença da Alçada do Porto, 
e uma representação do pró- 
prio avô de Eça de Queirós. 
Nos primeiros passos trazi- 
dos à prova, dá-se o conse- 
lheiro Queirós como nado em 
Verdemilho; na representa- 
ção diz-se ele mesmo nasci- 
do nas Quintãs, «termo de 
Ílhavo, comarca de Aveiro». 


Ora não nos atreveremos 
nós a acoimar de gratuitas 
tais razões, Afiguram-se-nos, 
porém, de insuficiente preço 
para pagar a plena aceitação 
das pretendidas conclusões. 


Por tão simplista proces- 
so iríamos nós, aveirenses, 
disputar à Povoa do Varzim 
a glória, de que tanto e tão 
legitimamente se ufana, de 
ter como seu filho o grande 
Eça de Queirós — sem dúvi- 
da a figura mais ilustre dessa 
ilustre família. Não escreveu 
ele, num momento desenfas- 
tiado, saudoso da infância 
por aqui vivida, que era «fi- 
lho de Aveiro»? “E não é 
verdade que a naturalidade 
que se lhe aponta na certi- 
dão de... Óbito é precisa- 
mente Aveiro? Será isto bas- 
tante? 


Vejamos, no entanto, o 
que, numa rápida rebusca, 
conseguimos reunir para fun- 
damentar a reiteração de que 
Joaquim José de Queirós não 
nasceu em ilhavo. 


Em primeiro lugar, citare- 
mos uma nota com que Ro- 
cha Martins, em « Os ante- 
passados românticos de Eça 
de Queirós » (pág. 86) corri- 
ge a errónea atribuição da 
sentença da Alçada ao lugar 
de Verdemilho, como terra 


natal do condenado: «Era 
natural das Quintãs, confor- 
me as suas certidões e a 
matrícula da Universidade de 
Coimbra», 


E, realmente, o que sa- 
bíamos sobre o registo de nas- 
cimento, a acreditar na pro- 
bidade do arqueólogo 
Afonso de Dornelas? (Vd.o 
artigo «A ascendência de 
Eça de Queirós», no «In 
Memoriam», a pag. XLIX): 
—que Joaquim José de Queirós 
e Almeida nasceu no dia 9 
de Janeiro de 1774, no lugar 
das Quintãs, da freguesia de 
Eixo, onde se baptizou a 17 
do mesmo mês. O assento 
encontra-se a fl. 195 do livro 
respectivo, e assina-o o pá- 
roco de então, Padre João 
Correia da Costa. 


A seguir se transcreve na 
íntegra: 


À" margem: 


oa 
oaq.” 


No texto: 


Aos dezasete dias do mez 
de Janeiro de mil sete centos 
e setenta e quatro anos bapti- 
zey solemnemente a Joaquim 
que nasceo aos noue dias do 
mesmo Janeiro, Filho legi- 
timo de Joze Marcelino Pros- 
pero e de Dona Joana Leonor 
do lugar das Quintans, Nepto 
paterno de Custodio de Quei- 
roze de Luiza Maria Teixeira 
de Villa Meãa freguesia de 
São Saluador Arcebispado de 
Braga e Materno de Gabriel 
de Souza e de Dona Josefa 
Bernarda esta natural da ci- 
dade de Aueiro e aquelle da 
Ilha de São Miguel. Forão 
padrinhos Joaguim Barboga 
Freire da cidade de Aveiro 
com procuração do qual to- 
couo Capitam Mor Apoliná- 
rio Nunes do lugar das Quin- 
tans e Dona Clara Izabel filha 
do Doutor Luiz Antônio Ro- 
gado da dita cidade com pro- 
curação da qual tocou o Sar- 
gento Mor Luiz Rodrigues de 
Figueiredo: e restemunhas 
António de Santa Roza e João 
da Foncequa de que fiz este 
assento no dia mes e ano ut 
supra, 


João Correta da Costa 
João da Fon.ca 


Antº da 8.º Roza Carv.º 


Aquele mesmo sacerdote, 
aliás, e na mesma igreja de 
Santo Isidoro de Eixo, havia 
casado os pais da persona- 
gem que dá motivo a estas 
linhas: José Marcelino Prós- 
pero Teixeira de Queirós, 
oriundo da região bracarense, 
e que foi escrivão em Vagos; 
e D. Joana Leonor de Sousa 
e Almeida, nascida igualmen- 
te no lugar das Quintas e 
baptizada também na refe- 
rida freguesia. 


Claro que seria absurdo 
admitir da parte do pároco 
da freguesia confusão ou 
ignorância que o levassem a 
colocar na área da sua juris- 


dição uma povoação estranha, 
e a considerar seus fregueses 
os alheios, 

Ora, se uma parte das 
Quintãs — como, aliás, ainda 
hoje — pertencia ao concelho 
de Ilhavo, estava outra inte- 
grada no de Eixo. Para não 
referir senão uma fonte, limi- 
tar-nos-emos a transcrever o 
seguinte parágrafo das «In- 
formações paroquiais do dis- 
trito de Aveiro » (Arquivo do 
Distrito de Aveiro, vol. II, 
pag. 51), devido a um insus- 
peito pároco de Ilhavo! 


«Quintaãs — Adiante 
dos sobreditos lugarejos 
(Presa, Moitinhos, Moita) 
para a parte, e na estrada de 
Coimbra, fica o lugar de 
Quintaãs, ou Madrugas, nelle 
tem a nossa Freguezia, e 
villa de Ilhavo quatorze ve- 
zinhos, ou Fogos, e há cin- 
coenta e huma pessoas, ou 
Almas; e o resto pertence à 
Freguezia de Santo Izidoro, 
e fica no termo da villa de 
Eyxo, que he da Serenissima 
Caza de Bragança ». 

Por outras vias, inclusiva- 
mente as informações paro- 
quiais prestadas pelo aludido 
padre João Correia da Costa, 
no ano de 1758, se chegaria 
à conclusão de que parte das 
Quintãs pertencia ao con- 
celho de Eixo, extinto em 
51 de Dezembro de 1855, 
incluidas que fossem em Sal- 
gueiro ou em Madrugas. 

E, já agora, mais uma 
pequena transcrição, de um 
extenso e documentado tra- 
balho que o eixense Ph. Ra- 
mires dedicou à sua terra — 
uma série de dez artigos 
subordinados ao titulo « Villa 
de Eixo», publicados no 
desaparecido jornal dali 
«O Correio do Vouga» desde 
Março a Novembro de 1904 
—e no qual se não absteve 


Arménio 
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Um novo estabelecimento de Aveino 
«Pava servir bem e vender mais barato » 


Fazendas de lã, algodão e seda 


MALHAS PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 


Especialidade em panos de lençol e enxovais para nolva 


Rua Agostinho Pinheiro, n.º 31 


(Junto à Livraria Vieira da 


Cunha ) 
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de chamar o seu a seu dono! 
« Nas Quintans de Salgueiro 
e não em Verdemilho, como 
diz o sr. Marques Gomes, 
nasceu o cons. Joaquim José 
de Queiroz e "Almeida, avô 
do glorioso romancista Eça 
de Queiroz». Também os na- 
turais de Eixo, como se vê, 
não deixaram que outros lhe 
usurpassem as glórias, 

A pretensa questão da na- 
turalidade de Joaquim José 
de Queirós não se apresenta, 
portanto, com aspectos de 
tão intricado problema como 
a de Camões ou a de Colom- 
bo — nem, evidentemente, to- 
ma foros do mesmo interesse. 
Quando muito circunscrever- 
-Se-la a uma divergência fa- 
miliar de partilhas. 

Na verdade, ao chamar- 
-se-lhe aveirense dá-se ao 
termo o sentido lato que 
abrange o redor da cidade, 
as povoações que com ela 
vivem em íntimo e constante 
contacto. Manuel Mendes de 
Barbuda e Vasconcelos, esse 
sim, nasceu em Verdemilho 
— e Marques Gomes não 
deixa de mencioná-lo entre 
os aveirenses ilustres nas 
suas Memórias de Aveiro, 
nem nós deixamos de o in- 
cluir na galeria dos nossos 
vultos notáveis. 


« Acabo de receber uma carta 
de Lisboa na qual se diz: «Tive- 
mos conhecimento de que a Fede- 
ração desistira de fazer casas 
económicas em Aveiro, tendo a 
verba que para aí estava destinada 
e na qual a Caixa comparticipava 
com 500 contos, sido distribuida 
para outras localidades como Lei- 
ria, Bragança, Carcavelos, etc.. Já 
sabia disto ? ». 

Não sabíamos — e foi com má- 

oa que recebemos aquela notícia. 
Sabíamos, sim, que, há cerca de 
três anos, o sr. Dr. Paulo Nunes, 
ilustre advogado em Lisboa e Ins- 
pector da Federação das Caixas 
de Previdência, veio a Aveiro 
avistar-se com o sr. Presidente da 
Câmara Municipal e com os repre- 
sentantes dos organismos corpo- 
rativos, para estudar, com o pri- 
meiro, o local de construção duma 
série de casas de renda económica 
e, com os últimos, o tipo de casas 
a construir; se de rendas mais 
elevadas ou mais acessíveis, 

Ficou combinado o local com 
o sr. Presidente da Câmara; na 
zona sul do Bairro do Liceu; e, 
segundo o sr, Dr. Paulo Nunes, 


Sousa & Irmão, Limitada 


APR ES as 
PARA NAVIOS 


MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO 


Rua de João Mendonça, 27 -— Telef. 765 


por este seria proposta a constru- 
ção de casas de rendas mais eco- 
nómicas, 


Sabíamos ainda que a verba a 
dispender com a importantíssima 
obra foi rateada pelas várias cai- 
xas de previdência, tudo indican- 
do, assim, que a mesma obra teria 
inteira viabilidade, como teve a 
melhor aceitação, Dai a desagra- 
dável supresa du notícia que rece- 
bemos agora. 

Certos estamos de que as enti- 
dades aveirenses deverão ter, a 
esta hora, conhecimento do que 
se passa; e certamente providen- 
ciarão no sentido de evitar o pre- 
juizo que para Aveiro resultará da 
decisão que nos foi particularmen- 
te comunicada.» 


Assinante n.º 1 - 648 


«Quase todos os dias, por ne- 
cessidade profissional, passo de 
automóvel na estrada de Aveiro 
a Cacia. O que ali se passa, a 
plena luz, mais frequentemente à 
tarde, é verdadeiramente escan- 
daloso: mulheres, de todas as 
idades, algumas menores, pas- 
seiam naquela via pública com 
estudantes do Liceu e da Escola 
Comercial, com soldados e com 
operários da fábrica de Cacia, 
desviando-se depois, aos pares, 
para os pinhais que marginam a 
estrada, mas sem recato que, ao 
menos, os esconda das vistas de 
quem por ali passa. Acresce que, 
medindo todas pela mesma ta- 
leiga, os frequentadores da dita 
estrada metem-se com as mulhe- 
res sérias que têm necessidade 
de passar por ali, dirigindo-lhes 
chufas e grosseiras palavras. 
Tudo isto requer urgentes e ri- 
gorosas medidas» 


Assinante n.º 1-760 


Se efectivamente o fervo- 
roso prosélito do liberalismo 
fosse ilhavense, não demi- 
nuiriam os motivos para a 
veneração que a gente de 
Aveiro vota à sua memória. 
O mais relevante da sua 
acção verificou-se entre nós— 
e Ilhavo está tão próximo, nó 
espaço e no afecto, que to- 
dos os seus titulos de pres- 
tígio e nobilitação os parti- 
lhamos em fraterna simpatia. 

Aqui há apenas que repor 
a «verdade histórica » e mos- 
trar porque chamamos avei- 
rense a quem ressabidamente 
conhecemos a naturalidade 
extra-muros da urbe, mas no 
seu alfoz. 

O sr. prof. António Maria 
Lopes—a cujo labor de inves- 
tigação, mérito de divulgador 
do passado ilhavense e amor 
do torrão natal prestamos a 
nossa homenagem — deste 
ensejo bebeu do rio que cor- 
re e não de nascente onde 
brota, Concluiu de referên- 
cias avulsas e dispensou-se de 
ir à origem. E, afinal, como 
se sabia, o «aveirense» Joa- 
quim José de Queirós, não 
nasceu em lIlhavo, nem se- 
quer em Verdemilho, mas 
nas Quintãs e, remontando- 
-nos ao tempo, no concelho 
de Eixo. 

Sem irreverência, nem 
menosprezo pelos louváveis 
e prestimosos serviços que 
como estudioso da história 
ilhavense vem prestando, 
consinta-nos apenas que 
observemos, para finalizar, 
que os seus férvidos entu- 
siasmos bairristas — e dilata- 
dos anos os mantenha para 
proveito da sua terra, e tam- 
bém nosso — o levaram, des- 
ta feita, com juvenil afoite- 
za... a saltar 0 «eixo»! 


Eduordo Cerqueira 


MENÇÃO DE PENAORES 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
8 Previdência 
CASA DE CRÉDITO POPULAR 
Agência n.º 45 
AVEIRO 


Avisam-se os mutuários 
que no dia 4 de Julho próxi- 
mo futuro, pelas 14 horas, se 
procederá na Filial do Porto 
ao leilão de penhores cujos 
contratos tenham o pagamen- 
to de juros em atraso mais 
de três meses. 

A Agência receberá juros. 
em dívida até ao dia 25 do 
mês de Junho de 1955. 

Repartição da Casa de 
Crédito Popular, em 5 de 
Maio de 1955. 

O Chefe da Repartição, 


a) Francisco Cordeiro 


Molduras para fotografias 


Grande e honito sortido 


Casa das Utilidades 
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Mão estendida... 
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absoluto, os homens são 
econômicamente valores re- 
tativos. No dominio prático, 
quando se põe em junção a 
citada fórmula, mesmo com 
palpáveis resultados, jamais 
se logra ultrapassar a meia 
altura do caminho que con- 
duz aos cumes dum ídeal 
igualitário, porventura mui- 
to sedutor, mas que se tem 
mostrado acima das possi- 
bilidades humanas. 


No rebusco duma equi- 
dade social, a pretendida 
parificação no gozo das ri- 
quezas nunca irá, assim, 
além de mera tendência, 
quaisquer que sejam os sis- 
temas jurídico-políticos que 
comandem a economia: — 
haverá sempre pobres e ri- 
cos, por consideráveis que 
sejam os esforços louvavel- 
mente dispendidos em en- 
curtar as distâncias que os 
separam. E se é certo que 
em lógica puramente econó- 
mica cada homem deveria 
usufruir das riquezas um 
quinhão proporcional ao 
quantum de utilidade que 
socialmente produz, na 
ordem ética os braços me- 
nos rendosos e os cérebros 
menos férteis não podem 
abandonar-se aos destinos 
da sua incapacidade — se 
inculpada — ainda que esta 
liguide econômicamente em 
«deficit» social. E este um 
sagrado imperativo de soli- 
dariedade humana. 


Nas sociedades organi- 
zadas, um dos mais graves 
e prementes problemas con- 
síste precisamente em ga- 
rantir aos homens impro- 
dutivos e aos menos produ- 
tivos a vivência digna a que 
lhes dá jus a sua condição 
de humanos — seja por con- 
ta daquilo que antes produ- 
ziram um pleno rendimento 
das suas actividades, seja 
à custa exclusiva dos que 
produzem. Tal garantia 
compete ao Estado, por via 
legislativa directa, ou, in- 
directamente, pela regula- 
mentação de contratos de 
seguro e fiscalização do 
seu cumprimento. O parti- 
cular que produz, cenquanto 
produz, contribai por qual- 
quer forma tributária — des- 
contos para aposentação, 
taxas, impostos especiais — 
para a manutenção própria 
durante o período da sua 
improdutividade ou para a 
manutenção dos que sempre 
foram incapazes de produ- 
Zir. 

Em tais sociedades con- 
tinuará a haver, inevitável- 
mente, ricos e pobres — mas 
nunca indigentes. A men- 
dicidade é, aí, uma aber- 
ração; o mendigo um ser 
socialmente injustificável; 
a esmola uma prática anti- 
-social. 


A nós, portugueses, não 
nos consente a pieguice de 
meridionais, emaranhados 
na anarquia duma piedade 
que saburrou no fundo dos 
corações—hipersensíveis ao 
farrapo, mas herméticos à 
influência disciplinadora do 
raciocínio — que encaremos 
com objectiva e decidida 


repulsa o fenómeno degra- 
dante da mão estendida. 
Atodos nos contaram,em 
meninos, que o doce Jesus 
bem pode disfarçar-se com 
a intonsa barba e os andra- 
jos dum mendigo para nos 
experimentar a caridade ; e, 
desprezando o verdadeiro 
sentido desta poética ficção, 


Foto de MAITI-P. HUSU 


Duas mãos que se unem na transferência 
de uma moeda — dois gestos que se irma 
nam na denúncia duma doença social. 


procedemos pela vida fora 
como se a tomússemos ao 
pé da letra, propensos a 
aceitar que a Omnisciência 
não passa duma historieta 
de catecismo e o bom Deus 
precisa de entrudadas para 
penetrar incógnito no re- 
côndito das almas. Pinga- 
mos então a espóriula na 
mão do primeiro farsante 
que se nos depara — de ínti- 
ma má-vontade, é certo, mas 
consolados na certeza de 
que não seremos surpreen- 
didos em culpa de egoísmo. 
Repetiram-nos,vezessem 
conta, que «quem dá aos 
pobres empresta a Deus»; 
e nós, não penetrando na 
magnífica profundeza desta 
imagem, logo nos constitui- 
mos credores do Supremo 
Senhor do Universo com 
uma heróica esmola de três 
tostões—o troco do café que 
acabémos de tomar. 


Quando não tentamos 
mentir a Deus, pretendemos 
enganaro nosso semelhante : 
na praça pública, fazemos 
tinir duas moedas na palma 
da mão que se nos estende 
— mas, quantas vezes, por- 
tas adentro das nossas ca- 
sas, racionamos com so- 


mítico celamim o pão des- 
tinado à boca dos serviçais; 
assinamos, bem legível, o 
nosso nome nas pautas du- 
ma subscrição — mas acon- 
teccesquecermo-nos de man. 
dar um caldo anónimo ao 
nosso vizinho a agonizar 
com uma tísica,.. 


«e a pobreza faz-se 
mendiga! 

O pobre habituou-se q 
crer que S. Martinho e a 
sua capa, S, Vicente de Pau- 
lo e a sua sotaina, são 
exemplos relegados pelo co- 
mum dos homens para o 
maravilhoso do mito; o 
mendigo, esse, sabe muito 
bem que o exercício da cha- 
mada caridade pública re- 
clama um ritual ostensivo — 
e sai para a rua; posta-se, 
com a sua monocórdica la- 
múria, nos locais frequen- 
tados; força, pela insisiên- 
cia, a bolsa dos menos im- 
pressiondáveisassaltae segue 
otranseúnte com a imperti- 
nência de histórias de mi- 
séria, despejando um recita- 
tivo estudado, em frases sin- 
copadas; exibe, dentre far. 
rapos, pústulas e deformi- 
dades, que preza como ta- 
buleta indispensável à sua 
profissão. 


Somente que o mendigo, 
dominando o nosso cândido 
lirismo-déspota chora- 
mingas sobre complacências 
informadas por injustifica- 
dos temores espirituais ou 
por uma vuidade que se jul- 
ga no direito de se alimen- 
tar de fomes alheias —com- 
promete a dignidade da po- 
breza e afronta a sublime 
essência da verdadeira Ca- 
ridade. 


Réus dessa tão grave 
culpa somos nós todos — 
nós também, os que damos. 
E como réus nos julgam os 
que d' além-fronteiras vêm 


CAPITAL: 


Transferências e Cobranças 
sobre 
C/correntes em Moeda Portuguesa 
Depósitos à ordem e a prazo 


Saques 


a terra portuguesa, arca 
eceleiro sempre abertos para 
as desgraças de longe — se- 
jamosorfãosde guerra aus- 
tríacos, ou os inundados 
holandeses — e observam, 
com compreensível espanto, 
a inconsequência de levar- 
mos lé fora uma pretensa 
caridade que se mostra ine- 
ficaz dentro da nossa casa. 


Património dos Pobres 


Em Cacia, foi agora inau- 
gurado um edifício com duas 
moradias, mandado construir 
pela Companhia Portuguesa 
de Celulose e pelo pessoal 
que presta serviço nas Fábri- 
cas desta Empresa, cujo custo 
foi dividido em partes iguais. 


A cerimónia da entrega 
esteve muito concorrida, ten- 
do presidido ao acto o Rev. 
Virgílio Susana Dias, Pároco 
da ireguesia, que, em breves 
palavras, exaltou a iniciativa 


Combate ao Analfabetismo 


Prosseguindo na obra de combate ao analfabe- 
tismo, que tão bons resultados tem obtido,o Subse- 
cretário de Estado da Educação Nacional, sr. Dr. 
Veiga de Macedo, determinou um rigoroso inquérito, 
em todos os núcleos do País, para se averiguar quais 
as crianças em idade escolar que não frequentam os 
estabelecimentos de ensino primário. 

A execução deste inquérito foi confiada aos 
agentes de ensino primário e às Juntas de Freguesia. 

Das operações efectuadas estão já a verificar-se 
proveitosos resultados, pois que algumas crianças, 
abrangidas pela obrigatoriedade de ensino e que se 
encontravam ausentes da escola, estão já a receber 
os benefícios da instrução popular. 


Louvável, 


pois, a acção dinâmica e persistente 


daquele estadista, que se não tem poupado a es- 
forços no sentido de se conseguir que não haja uma 
criança sem receber o ensino. 

Esta obra, sob todos vs aspectos digna de elo- 
gio, bem merece o apoio de todos os portugueses. 


e aludiu aos deveres dos po- 
bres beneficiados. 


Às chaves foram entre- 
gues a Albertina de Jesus 
Naia, com quatro filhos, e a 
António Figueiredo Rito, com 
cinco, ambos de Sarrazola. 


Faleceu: 


D. Preciosa Ramos 


No dia 23 de Maio findo, 
faleceu no Porto a sr.” D, Pre- 
ciosa Moreira Ramos, mãe 
dedicada da sr.” D. Maria 
Eduarda Ramos da Silva Bar- 
roso e do nosso amigo sr. 
Eng.º Manuel Duarte Ramos, 
residente em Aveiro, 


A bondosa senhora era 
viúva de José Duarte Ramos 
e contava 64 anos de idade. 


À família enlutada, os 
pêsames do Litoral. 


Agradecimento 


A Família do falecido e 
saudoso Manuel Cravo 
Júnior, na impossibilidade de 
agradecer, como era seu de- 
sejo, a todas as pessoas que 
se dignaram manifestar-lhe o 
set pesar e acompanharam o 
seu ente querido à última 
morada, vem por este meio 
declarar a todas o seu since- 
ro reconhecimento. 
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Aveiro está infestada de 


mendigos. A sua tolerân- 
cia parece negar os' bene- 
fícios assistenciais que se 
apregoam. Importa movi- 
mentar todas as autorida- 
des, policiais e administra- 
tivas, na cura do mal — 
devendo nós,os particulares, 
cooperar na luta contra 
a aviltante mão estendida. 


Revista de Inspecção 


A Revista de Inspecção 
de praças na disponibilidade, 
nas freguesias do concelho 
de Aveiro realizar-se-á no dia 
19 do corrente. 


BAS QUETEBOL 
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Campeonato National de Junioros 
A, Acadêmica, 64-—R. Artístico, 33 


Iniciou-se no passado domingo, 
o Campeonato Nacional desta ca- 
tegoria, tendo o representante avei- 
rense, na deslocação a Coimbra, 
comprometido quase totalmente as 
aspirações de continuar na prova, 

ois que, dificilmente, poderá anu- 
ar a desvantagem de 51 pontos 
que trouxe da cidade do Mondego. 

Resistiu excelentemente até ao 
intervalo, com o resultado de 27-22, 
favorável aos estudantes. Depois 
soçobrou, mais por desorientação 
e por desgaste da equipa do que 
por subida do adversário. 

O jogo foi disputado com muita 
correcção, tendo a Squica aveiren- 
se alinhado e marcado: 

Torres (6), Pega (2), Fitona (4), 
Vulente (4), Gonçalves (4), Game- 
las (7), Duarte (2) e Andias (4). 

Hoje, no Campo do Parque 
efectua-se o segundo encontros 


Campeonato Haonal do Infantis 


Amanhã, no campo do Parque, 
pelas 10,50 horas, defrontam-se as 
equipas do Vasco da Gama e dos 
Galitos, a contar para o campeo- 
nato desta categoria. Dada a valia 
das equipas, o jogo promete. 

M. R. 


4-6-55 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Dia Desportivo do Clube dos Galilos 


No próximo dia 10, o Clube dos Galitos, em maré de renovação 
e de ampliação das suas actividades, de harmonia com as directrizes 
do novo estatuto, promove o Dia Desportivo do Clube que, futuramen- 
te, passará a enquadrar-se no programa festivo do aniversário da agre- 
miação. A organização está a cargo do Pelouro dos Desportos, a que 
preside q sr. dr. Mário Gaioso, cuja mocidade, entusiasmo e dinamismo 
estão a produzir um arejamento e um forte impulso na vida da presti- 
mosa colectividade aveirense. 

Mercê da benéfica orientação da Direcção do Pelouro, dez moda- 
lidades desportivas estão em movimento, embora algumas delas, por 
muito recentes, ainda não hajam sido apresentadas ao público. Anima- 
-a ainda o propósito, que está já a enfrentar, da criação da Associação 
Regional de Desportos, destinada a dirigir aquelas modalidades que, por 
não terem ainda grande expansão, não podem arcar com os encargos 
do organismo privativo. ) 

Este início de acção directiva dá-nos a certeza de que o destino 
das actividades desportivas do Clube dos Galitos vai entrar num perío- 
do de revigoramento e propsaso ainda não atingidos. 

O programa do Dia Desportivo é o seguinte: 

1 — No Rinque do Parque—às 10.30 horas — Um jogo entre 
duas equipas da escola de jogadores de hóquei em patins. 


A's 11 15 horas — Um jogo entre duas equipas da escola de joga- 


dores de basquetebol. 


2— No Campo do Regimento de Cavalaria 5 — às 10 horas — 


Torneio de ténis inter-sócios. 


5-Na Barra — às 9 horas — Concurso de pesca inter-sócios, 
4— Em Esmoriz — De 9 a 12— Acampamento para sócios da 


Secção de Campismo. 


5— A's 16 horas — Torneio de tiro aos pratos inter-sócios, 


6— No Canal das Pirâmides — às 18 horas — Corridas de na- 
tação para filiados da respectiva Secção. 


A*s 19.15 horas — Provas de remo inter-tripulações do Clube, 
Para todas estas competições a entrada é livre. 


7— No Rinque do Parque — às 21.45 horas — Parada atlética 
e distribuição de prémios (100 atletas ). 


A's 22.15 horas — Galitos — Vianense em hóquei em patins. 
A's 23 horas — Galitos — Vasco da Gama em basquetebol. 
O produto das entradas reverte integralmente para o Albergue 


Distrital e Gota de Leite. 


Cada dirigente do Clube e das Secções e cada atleta participante 


no Dia Desportivo contribui com 5; 


$00 e 2$50, respectivamente, cujo to- 


tal será entregue às Florinhas do Vouga. 


N a 


> 


= — 


ee a 


O aparecimento de infiltrações 
de água na câmara de filtragem e 
no próprio tanque, provocou uma 
quase paralisação dos trabalhos 
previstos para esta semana. Houve 
que reforçar placas e continuou-se 
a construção do lava-pés, A cons- 
trução dos muros de vedação e o 
revestimento do tanque começarão 
na próxima semana. 


A campanha do cimento, no en- 
tretanto, continuou com pleno êxi- 
to, havendo a acrescentar mais as 
seguintes ofertas;— Urgel Pereira, 
| saco; Engenheiro Hernani Sal- 
gueiro, 5; Joaquim Felix, 2; Orlan- 
do Melo, 1; João Azevedo, 1; Mo- 
rais Gamelas, 2; João Morais Sar- 
mento, 1; Albino Marques de Al- 
meida, 2; Carlos Marques Almeida, 
mais 1; Manuel dos Reis, 1; Carlos 
Crangeon Ribeiro Lopes, mais 1; 
D. Julia Rocha, 2; Manuel Sardo, 
1; Guilherme Barroso, 1; José Ro- 
balo da Paula, 1; D. Sara da Con- 
ceição Alegria, 3: Anónimo (J. B.), 
1; José Pinheiro Palpista, 1; Con», 
feitaria Mourão, 3; Albano Migueis 
1; Aníbal Migueis, 1; João Migueis, 
1; Carlos Carreira, 2; David Maio, 
1; João Mendes Tenreiro, 1; Anó- 
nimo, 1; António M, Costa, 1; João 
da Costa Belo, 5; Alberto Men- 
donça, 3; Dr. David Cristo, 1; Dr. 
Pompeu Cardoso, 5 Dr. Mário 
Gaioso, 1; Dr. José Mieiro de 
Campos, 2: Dr, Vieira Resende, 2; 
João M, Vieira, 2; Aureliano Diogo 
Carvalho, 1; e Sociedade Recreio 
Artístico, 5. 


Total, até à data — 616 sacos, 


Em dinheiro, registaram-se as 


[a e 


MARABUTO & CL” 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga.Protec- 
tor pora onimais | 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agriculiura 
Telefone 402 
Rua João de Movra, 83 


AVEIRO 


End 


tação 


O tanque de natação do Beira-Mar 


seguintes ofertas: Engenheiro 
Paulo Seabra, 100800; João Dias 
Leite, 50$00; Arlindo de Almei- 
da, 20$00; Manuel Duarte dos San- 
tos, mais 10$00; Manuel F. Mo- 
rais, 100800; Gerência e Emprega- 
dos do Banco Português do Atlân- 
tico, 370800; Dr. Paulo Ramalheira, 
50800; e D. Maria Manuela Macha- 
do, 12800. 


Total, até à data — 1.8692$00. 
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DESPORTOS 


Voleibol 


Um tanto inesperadamente, o 
Leixões interrompeu a marcha 
vitoriosa do Sporting de Espinho, 
no Campeonato Regional da | Di- 
visão, Era de prever que os espi- 
nhenses haviam de tropeçar, 
Todavia, não se contava que tal 
se verificasse nesta altura, quando 
a equipa se encontrava moral- 
mente robustecida e se exibia no 
seu ambiente. E' bem verdade 
que o adversário é o mais cotado 
concorrente e, implicitamente, um 
dos mais fortes pretendentes ao 
título, Mas não é menos verdade 
que os «tigres» de Espinho, têm 
capacidade para fazer melhor com 
tal adversário. 

A Ovarense continua a impor-se 
perante adversários mais experi- 


mentados, ocupando, presente- 
mente, um lugar invejável, podendo 
considerar-se dentro do lote dos 
concorrentes na esteira do título, 
Não há dúvida de que está a evi- 
denciar um comportamento sur 
preendente, com muita honra para 
a velha colectividade ovarense, 


Resultados da jornada ; Es- 
pinho-Leixões, 0-3; Nun'Alvares- 
-Ovarense, 0-3. 

Na classificação geral, o Espi- 
nho e o Leixões estão na vanguar- 
da, ambos com 15 pontos, seguidos 
da Ovarense, com 12. Os restan- 
tes concorrentes vão mais atrasa- 
dos, : 

* 
“ * 

Nos torneios das categorias de 
Reservas e Júniores, o Espinho 
mantem-se no comando das classi- 
ficações, sem derrotas. 


EE BOA 


Torneios particulares 


Taça “Dr. Orlando Gomes da Gosta” 


Mais uma jornada, a completar 
o início da segunda volta, se efec- 
tuou no domiugo. Como dois dos 
concurrentes já se tinham batido, 
restava o encontro Oliveirense- 
-QOvarense, que se realizou em 
Oliveira de Azeméis. 

A perder, ao intervalo, por 3-0, 
o grupo local operou uma revira- 
volta no segundo período, recupe- 
rando a golpes de audácia e maior 
decisão, para terminar em vencedor 
por 5-5. ' X 

OF.C.P.(B) continua à frente 
da classiticação geral, sem derro- 
tas, seguido da Oliveirense, com 
menos dois pontos. 


Jogos para amanhã: Ova- 
rense-F, C. P. e R. Agueda-Oli- 
veirense. 


Torneio « Porto-Aveiro » 


Começou no pretérito domingo, 

a segunda volta desta competição, 

a está a decorrer com regulari- 
ade e com interesse, q 

O Clube organizador — o Pejão 

—recebeu o Vilanovense com 


Pesca 


Desportiva 


— Por Augusto Varela => 


Estilos de lançamento 


A acção do lançamento, em si, 
não é muito difícil, desde que seja 
conhecido o manejo do aparelho, 
U que resulta difícil, para o pesca- 
dor iniciado, é a precisão do tiro. 

O rigor do lançado, está pois 
subordinado à maneira mais ou 
menos perfeita do lançamento, o 
que apenas se consegue mediante 
uma larga prática que habituará a 
medir as distâncias e seguindo as 
indicações de experimentados 
amadores da modalidade que cor- 
rigirão os defeitos, de molde a dar 
forma ao estilo de lançamento, 
Este estilo não é o mesmo para 
todos os casos. 

Vejamos as três principais mo- 
dalidades na pesca do lançedo. 

Os dois primeiros—o pesado e 
ligeiro—são os que se podem cha- 
mar prôpriamente pesca do lan- 
cado; o terceiro, ainda que se 
trate de um lançamento a grande 
distância, é na realidade, uma pes- 
ca com um insecto artificial, co- 
nhecido universalmente com o 
nome inglês de spinning. : 

Na pesca do lançamento li- 
geiro, há que observar a posição 
da mão para efectuar o lançamento; 
a postura do braço; o jogo do 
corpo; e, finalmente, o esforço 
muscular, 

A pesca ao lançamento ligeiro, 


efectua-se só com uma mão; por- 
tanto, a mão que manobra e exe- 
cuta o lançamento tem que exerci- 
tar-se devidamente. O movimento 
impulsor é efectuado pelo esforço 
muscular do pulso; a direcção 
obtem-se pela posição da cana. 


Na acção da pesca ao lançado, 
haverá que distinguir dois momen- 
tos: o primeiro chamado de lança- 
mento; e o segundo de recupera- 
ção. O movimento do lançamento 
é executado com a mão direita e 
a recuperação com a esquerda, 
sendo os dois movimentos inde- 
pendentes, mas sucessivos, quer 
dizer: a acção do segundo seguir» 
-se-á rapidamente ao primeiro, 
sempre que não se trate de pesca 
estacionária. A mão que sustem 
a cana para a acção do lançamentr 
deve mover-se da seguinte manei- 
ra: — o cabo será sustentado pela 
pressão dos dedos mínimo e anular 
com o polegar, ficando disponível 
o indicador, que será utilizado 
para deixar a linha livre no mo 
mento do lançamento e para exer- 
cer pressão sobre ela actuando 
como freio, 


Banho quente! 


Esquentodor a petróleo, a Goxcidla « eléctrico 
Casa das Utilidades 


quem perdera pela diferença mí- 
nima, na primeira ronda, Desta 
feita, o grupo de Pedorido foi o 
vencedor por margem nítida, fi- 
cando com supremacia sobre o 
adyersário. 

O Lusitânia, de Lourosa, está 
a prestar fracas provas. De seis 
jogos efectuados, apenas ganhou 
um, razão por que está na cauda 
da classificação geral, 

Resultados da jornada; Pejão 
-Vilanovense, 5-2; Lourosa-Avin- 
tes, 2-3. 

Á cabeça da classificação en- 
contra-se o Avintes (10 pontos), 
seguido do S. Félix da Marinha 
(9) e do Pejão (6). 

A próxima jornada engloba os 
jogos Perosinho-Lourosa e Avin- 
tes-Pejão, 


Taça “ Emídio de Carvalho” 


O único concorrente da A. F.A, 
está a comportar-se bem, No úl- 
timo domingo, em Espinho, venceu 
o Tirsense (3-1), após um encon- 
tro que teve bons períodos de 
association, quer de uma banda, 
quer da outra. 


O Espinho continua em 2.º lu- 
gar, deixando para trás o Salguei- 
ros, Leixões, Tirsense e Vianense, 
O Gil Vicente, que ainda não per- 
deu, é o «leader» da prova, com 
três pontos de vantagem sobre os 
espinhenses. 


Campeonato Distrital de Aveiro 


Em Agueda, efectuou-se no 
último domingo a repetição do 
jogo Recreio-Lamas, ainda a con- 
tar para o Campeonato Regional, 
que havia sido suspenso pelo árbi- 
tro a poucos minutos do fim, de- 
vido ao mau estado do rectângulo 
do jogo, quando os contendores 
estavam empatados. 

O desfecho da partida não ti- 
nha qualquer influência na classifi- 
cação dos grupos. O Lamas quase 


Secção dirigida por VIRGÍLIO VEIGA === 


BASQUETEBOL 


Campeonato 
haclonal 
da 1] Divisão 


Estarreja, 26 — Balitos, 42 


Venceu naturalmente a equipa 
melhor preparada, sem ter encon- 
trado grandes dificuldades no de- 
correr do jogo, apesar da réplica 
animosa do grupo da case, dentro 
da melhor correcção 

Debaixo da arbitragem do duo 
ilhavense Olimpio Correia e Gil- 
berto Verdade, as equipas forma- 
ram e marcaram; 

ESTARREJA — Mário (2), Sou- 
sa, Gouveia (1), Eduardo (2), Flo- 
rentino (2), Eng. Drumond (12), 
Ferreira (5) e Sérgio (4). 

GALITOS — Varela, Pimenta, 
José Fino (11), Bastos (16), Artur 
Fino (15) e Jeremias (12). 


falitos, 46 — Anças, 41 


Para apuramento do represen- 
tante aveirense no Campeonato 
Nacional da II Divisão, jogaram na 
passada quinta-feira, em Ílhavo, os 
vencedores das zonas A e B, 

Os Galitos venceram a partida, 
que foi dirigida por Fernando Ma- 
tos e Albano Baptista. 

GALITOS: Jeremias (20), Fino 
1 (15), Bastos (2), Fino II (5), Pi- 
menta, Nogueira (12), Varelas e 
Necas (4). 

ANCAS: Seabra (15), Virgílio 
(1), Aparício (9), Arménio (14), A. 
Cerca (2), Fonseca e Oliveira. 


Continua na página 8 


se desinteressou, contrariamente 
ao clube local que se bateu com 
empenho, mesmo quando os núme- 
ros já iam avançados, 

O intervalo foi atingido com 
5-0 no marcador, para terminar 
com 9-1 a favor do Recreio de 
Agueda. () vencedor revelou-se 
sempre com maior poder técnico, 
limitando-se o adversário a des- 
truir, à custa da sua proverbial 
energia. 


* 
."* 


Cucujães, 3 - Mealhada, 1 


Em Couto de Cucujães, efec. 
tuou-se o primeiro jogo de passa- 
gem à | Divisão Distrital entre o 
campeão promocionário— 
Cucujães — e o penúltimo classi- 
ficado da | Divisão — Mealhada — 
que terminou coma vitória dos 
locais por 5-1, 

Amanhã, na Mealhada, efectua- 
-se 0 segundo jogo. 


Marialvas — Beira Mar 


Em retribuição da recente visi- 
ta, o Beira Mar desloca-se, ama- 
nha, a Cantanhede, para efectuar 
um encontro particular com o 
grupo local. 


— Olha, olha, lá calu o «galito» à águal.., 


— Não calu nada. Val praticar natação... 


ODERNISMO, desde que 
não se limite por uma 
definição, é uma pala- 
vra vaga que se pode 

relacionar com qualquer movi- 
mento inovador. Nós somos 
hoje tão modernistas como 
eram os jovens do século deza- 
nove, como eram os jovens do 
século dezoito, como eram os 
jovens de todas as épocas desde 
que estivessem insalisteitos com 
o mundo. em que se agitavam 
e desde que neles nascesse o 
desejo sincero de criar um novo 
mundo mais compatível consigo 
e que melhor lhes permitisse a 
concretização dos seus anseios 
e ideais. Umas vezes, essa re- 
volta foi puramente intelectual 
— e assistiu-se q uma ronova- 
ção de ideias; outras vezes, o 
bloco saturado 
das velhas e gas- 
tas fórmulas re 
bentou e atingiu, 
com os seus esti- 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JORGE RAMOS 


lapso entre dois séculos, gelou 
os motejos e transformou o 
inaceitável modernismo em boa 
pintura, em pintura consagrado, 
em pintura universalmente acei- 
te. Depois, a cena repetiu-se 
com Cézanne, Gaugin e Van 
Gogh; e continuará a repetir-se 
enquanto o tempo não esque- 
cer os insinceros e não provar 
a razão dos inovadores geniais. 

O progresso pressupõe 
conhecimento e depois procura 
— nunca decalque. Claro, este 
conhecimento tem apenas um 
carácter informativo, mas sem 
valor-padrão imutável. 

De início, tudo era gover- 
nado por deuses, mais ou me- 
nos caprichosos e, com eles, 
se justificavam todos os fenó- 
menos. « Jeová fez chover fogo 


À propósito do livro de João Março 


este poeta por ser ele também 
um dos mais citados no 
livro de João Ilharco. E vi- 
sível a preocupação do autor 
do « Libelo » em conseguir um 
alicerce de sabor freudiano para 
estruturar o seu ataque. Ser- 
ve-se do alcoolismo, da para- 
noia, das taras sexuais -para 
explicar e condenar os desman- 
dos da poesia. Lembramos, 
porém, que a obra em si deve 
sempre ser julgada independen- 
temente do seu autor. O estudo 
do indivíduo é útil como infor- 
mação ; mas de nenhuma ma- 
neira deverá influenciar o jul- 
gamento das suas obras, Se 
assim não fosse, se olhássemos 
as produções através das taras 
dos seus autores, teríamos de 
condenar muito do que hoje 
veneramos. Por 
exemplo: Verlai- 
ne, que nos dei- 
xou 18 volumes 
de versos admi- 


lhaços, o pró- 
pria chefia—e 
depôs-se um go- 
verno antiquado ; 
outras vezes ain- 
da, umo coisa 
acompanhou a outra. Poderia- 
mos conseguir um sem número 
de exemplos típicos que ilustras- 
sem bem o que acobamos de 
dizer. Daremos, todavia, oo lei- 
tor esse trabalho de relação. 


Com a arte, em qualquer 
das suas manifestações, aconte- 
ceu e continuará a acontecer 
o mesmo. Em 1863, a palavra 
« impressionismo» era sinónimo 
de cretinice e os seus sectários 
sujeitos a risos, sarcasmos e 
chufas, tal como agora acon- 
tece em relação a certas tenta- 
tivas. Hoje, os quadros de 
Monet, Pissaro, Renoir e Manet 
deixaram de ser ridículos. Este 
e 


Carta 
da 
Venezuela 


Conhos da 


« Libelo contra a Poesia Modernista » 


e enxofre do céu sobre Sodoma 
e Gomorra » — assim se expli- 
cou uma ocorrência vulcânica. 
Um dia, Heródoto (484 AC) 
opinou que o desfiladeiro de 
Tempe, atribuido à força do 
deus Hércules, teria sido o re- 
sultado dum terramoto que cin- 
diu a montanha em duas. Afir- 
mou-o muito cautelosamente, 
pois antevia as reacções... 
Quando Fernando Pessoa escre- 
veu O verso: 


Há tão pouca genteque ame 
as paisagens que não existem |... 


já contava com as ínsinuocções 
de certos espíritos lineares. 
Menciono propositadamente 
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Ienezuela em inglês 


por Germsa Arciniegaz 


Harriet de Onis é uma mulher à qual muito devem 
as letras da América e da Espanha. 


O que sabe da 


pelo Dr. Vasco Branco 


lingua castelhana é mais do que o simples conhecimento 
de um idioma que tem os seus labirintos e complicações, 
mais ou menos entrelaçados em ironia, pitoresco, extra- 
vagância e humor. Nós, os venezuelanos, constiluimos 
uma quase insuperável dificuldade para sermos entendi- 
dos em inglés. Desde o centro de Espanha até ao sul da 
Patagónia, a complicação espanhola é enorme, porque, 
no fundo, é uma miscelânea de bruxas medievais, tape- 
tes mágicos dos árabes, «la sencilla grandeza caste- 
Ilana», misturas de sangue godo, o tom profético dos 
judeus, o espírito dos Cruzados, de onde tanto podem 
sair os hieroglitos de Santa Teresa como as borbarida- 

* des do Marquês de Bradomin. Se a esta complicação 
juntarmos a dos nossos índios, a da nossa mestiçagem, 
a dos «rotos de Chile» e os gaúchos à Martin Fierro 
e o «cholo peruano» e os guerrilheiros do México, 
então ela alcanço proporções inverosimeis. Em tudo 
isto está a substância dos contos venezuelanos. Um co» 
lombiano e um argentino escreveram o mesmo conto; 
um fomou-o dos montanheses de Antióguia, na Colom- 
bia, e o outro dos pampeiros do Sul. 

E' a história da morte que trepou à árvore. E' em 
tudo idêntico e em tudo diferente, Nos Ilanos da Vene- 
zuela cantam-se uns «golerones» que aparecem nos 
cancioneiros castelhanos mais antigos. À letra voou de 
Castela à América latina, aqui os vaqueiros deram-lhe 
leves retoques... Que nós, venezuelanos possamos en- 
tender isto—é já difícil. Que o entendam os que lêem in- 
glês—é um milagre. É esse é o milagre que Harriet de 
Onis realizou traduzindo obras espanholas para a língua 
de Mark Twain e de Cooper. Agora publicou ela uma 
antologia do conto espanhal desde o livro árabe de 
Sendelar (traduzido para espanhol em 1251) até Novás 
Calvo. Ali aparecem Cervantes, Palocio Valdez, Una- 
muno, Carlos Ospina, Jorge Luis Borges, Volle Inclan e 
ainda escritores e novelistas da Venezuela, o que indica 
o vasto panorama oferecido à curiosidade atenta dos 
leitores ingleses e norte-americanos. 
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ráveis, era um 
indivíduo sem es- 
crúpulos, um de- 
generado moral 
que tentou assas- 
sinar. o poeta 
Rimbaud, seu amigo íntimo; 
Oscar Wilde, que nos deu uma 
obra incontestávelmente grande, 
foi um anómalo sexual; François 
Villon, foi um dos mais famosos 
larápios de Paris, mas também 
um dos maiores poetas da Fran- 
ça; Shakespeare embriagava-se 
e, uma vez, bebeu de tal moneira 
que foi encontrado descomposto 
e a ressonar debaixo duma ar- 


Continua na página 8 


AUTO» RETRATO 


VAN G0GH 


Ressoaram sobre os seus quadros risos, sarcasmos e chufas... Mas hoje, a sua pintura 
é universalmente aceite, como produto dum inovador genial, 


PANO 


Bélgica 

O Manger Kaufman publicou 
«Fleurs et Legendes», poesias, 
O pequeno volume traz prefácio 
de Henriette Charasson. — André 
Légier publicará, em breve, 
«L'odeur de Notre Amour», —AÀ Fe- 


x Repercussão. O inqué- 
rito - entrevista com Robert 
Frost, aqui publicado, mere- 
ceu, com a transcrição de 
algumas passagens, elogiosas 
referências a esta página por 
parte da revista literária «Les 
cahiers du Sud», de Marse- 
lha, Também o diário «Folha 
Popular», no suplemento lite- 
rário de 2 de Fevereiro, e o 
quinzenário de literatura 
«Quincas Borba », ambos de 
S. Paulo; publicaram amáveis 
referências a esta página. 


*% Contribuindo para um 
melhor conhecimento da vida 
cultural em vários países da 
Europa e da América, publi- 
caremos, de vez em quando, 
«Cartas» dos nossos cola- 
boradores, em rigoroso ex- 
clusivo. A «Carta da Vene- 
zuela» que hoje damos à 
estampa é de Germam Arci- 
niegaz, escritor e jornalista 
de grande prestígio. 


% Éesteanoo dacelebração 
do 4.º centenário do nascimen- 
to de um dos maiores escrito- 
res: Frei Luís de Sousa, o esti- 
pe de«Anaisd'El-ReiD. João 
Il» e o historiador da «Vida 
de Frei Bartolomeu dos Már- 
tires». Comemora-se a pas- 
sagem da data de 150 anos 
da morte de Bocage; o cen- 
tenário de Rodolfo Delgado, 
autor do «Glossário Luso- 
-Asiático»; o 50.º aniversário 
da morte de Carolina Mi- 
chaelis; e a passagem do 20.º 
aniversário da morte de Fer- 
nando Pessoa. No Brasil 
será celebrado o nascimento 
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de Lúcio de Azevedo, autor 
da «História de António 
Vieira », e o vigésimo aniver- 
sário da morte de Alcântara 
Machado e de Ronald de Car- 
valho. A França comemorará 
o 4.º centenário do nasci- 
mento de Malherbe, o 2.º 
centenário da morte de Mon- 
tesquieu e o 1.º da morte de 
Gerard de Nerval; regista-se o 
10.º aniversário da morte de 
dois grandes espíritos: Ro- 
main Rolland e Paulo Valery. 


Na Inglaterra: centenário da 
morte de Charlotte Brônte e 
do nascimento de Samuel 
Butler. A Itália lembrará 
o centenário do nasci- 
mento de Giovani Pas- 
coli, e a literatura alemã as- 
sinalará a passagem do 150.º 
aniversário da morte de Shil- 


ler. Teremos ainda em 1955 
o 50.º aniversário da morte 
do poeta russo Essenin, e a 
celebração da data em 
que morreu o maior 
poeta da literatura escandi- 
nava: Andersen, há 150 anos. 
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deração dos escritores Flamengos 
de Língua Francesa, de Malenes, 
vai incluir nas suas próximas edi- 
ções o trabalho de Jaqueline Ma- 
bit «Couleur Banlieue».— Gustavo 
Allos, da nova geração de poetas 
belgas, trabalha num livro de poe- 
mas: «À poignardé ma vie». 


Argentina 


6 Manuel Velasco publicou 
«Desde mi balcon at Paranã», 
poemas em prosa. — Rotundo 
Campoflores prepara «O Templo 
azul», livro de poesias. — Faleceu 
o escritor Constancio Vigil, au- 
tor de numerosas obras, algumas 
traduzidas em inglês e francês. 
Era um moralista de senso co- 
mum, cujo pensamento se ilumi- 
nava, no entanto, de uma grande 
ternura humana, 


Inglaterra 


9. A história da França preo- 
cupa os ingleses, No livro «An 
Introduction to Seventeenth Cen- 
tury France», John Longh dá-nos 
um quadro fiel da vida política, 
social e literária da época de 
Luís XIV. —Realizou-se, há pouco 
em Oxford, o 6.º Congresso Inter- 
nacional de Línguas e Literaturas 
modernas, Presidiu o professor 
Carlo Pellegini e os debates ver- 
saram sobre três temas principais: 
a Literatura, a Linguagem e as 
Ciências. Estabeleceram-se novos 
pontos de vista sobre alguns escri- 
tores clássicos, 


2 Com 47 anos faleceu o es- 
critor Vitaliano Braniati, uma 
das maiores figuras da novelis- 
tica contemporânea em Itália, 
Entre os seus romances podemos 
citar «Don Glovanni in Siciliaw, 
verdadeira obra prima, traduzida 
para o francês, e o livro de con- 
tos «ll Vecchio cogit Stivalt», do 
qual se extraiu o argumento 
para um filme. 


AVENÇA 


Ex Srs 
João Sarabando 


A PENA É UMA ARMA MAIS MORTIÍFERA DO 
QUE IMAGINAMOS; É PRECISO SENTIRMOS 
EM NÓS PRÓPRIOS OS SEUS EFEITOS PARA 
NOS CERTIFICARMOS DO SEU PODER. 
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